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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0090 - APRESENTAÇÃO DE PROJETOS

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O profissional de arquitetura necessita de um conhecimento amplo e generalista, que lhe dê 
competência para propor soluções e resolver problemas diversos, dentro da ampla gama de atribuições 
que lhe compete como profissional. Deve ter habilidade de procurar e encontrar as informações e os 
parceiros necessários para cada tipo e escala de projeto. 
O Projeto Pedagógico do curso prevê a atuação prática como indutora e consolidadora do conhecimento 
teórico, em uma dinâmica que transforma a prática e a teoria em práxis transformadora e crítica. Esta 
disciplina está articulada com o eixo temático de Projeto e tem como propósito desenvolver a 
capacidade de elaboração de apresentações visuais e orais de projetos.  

2.Ementa:

Estudo e aplicação de meios de apresentação do projeto arquitetônico. Composição de Prancha de 
apresentação e prancha súmula: Representação gráfica e textual. Apresentação oral, roteirização de 
apresentações e desenvolvimento de vídeos.

3.Objetivos Gerais:

Desenvolver: Técnicas de representação do projeto arquitetônico; Memorial justificativo; Noções de 
roteirização; Apresentação e defesa de projeto.
Aprofundar o domínio da tecnologia de imagens computadorizadas bidimensionais e tridimensionais por 
meio do conhecimento de Formatos gráficos e Sistemas de cores. Desenvolver no aluno a capacidade 
de utilizar software de tratamento de imagem para Pós-produção e Produção de leiaute de apresentação 
de projeto.  

4.Objetivos Específicos:
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Escolher linguagem gráfica do projeto. Apresentar os recursos e o repertório visual aplicados ao projeto
Selecionar recursos áudio-visuais.
Aprimorar as habilidades de redação e expressão oral.
Construir a apresentação e a defesa do projeto final.  

5.Conteúdos:

Unidade I. A COMUNICAÇÃO
1.1 O fenômeno da comunicação. Fonte/Emissor-Mensagem-código-meio/veículo-Receptor/destinatário-
feedback
1.2 Organização da mensagem, hierarquização e estruturações do conteúdo.
1.2 Comunicação Visual - Comunicação oral. Características e distinções.
1.3 Meios. Potencialidades e Limitações.
1.3.1 Visuais (lousa, painel, maquete, slides)
1.3.2 Auditivos (apresentação oral)
1.3.3 Audiovisuais (filme, vídeo, animação, realidade virtual, apresentações no Powerpoint com áudio)
 
Unidade II. O PROJETO da APRESENTAÇÃO
2.1. Projeto gráfico de uma prancha de apresentação de projeto ou de prancha súmula;
 2.2. Pontos positivos e negativos do projeto;
2.3 Foco principal e secundários;
2.6. Texto para memorial e imagens na composição da prancha;
2.7. Tipos de representações;
2.8. Planejamento e roteiro e
2. 9. Redação e edição.
Unidade III – O REPERTÓRIO TEÓRICO DA PRODUÇÃO DE IMAGENS

3.1. Imagens raster x Imagens vetoriais; A interface do Software 2D, suas configurações de unidades e 
sua forma de criação de novos arquivos
3.2. O uso das Layers e as configurações deste recurso; Iniciação ao tratamento de imagens 
renderizadas, obtidas por exportação de softwares vetoriais e por outros fins
3.3. Os formatos de arquivos gráficos (extensões); O uso de transparência (Canal Alfa), Transparência e 
Marcas D'água
3.4. Sistemas de Cores.
 Unidade IV – PRÁTICA DE PRODUÇÃO DE PRANCHAS (painéis, telas, páginas, lousa) apresentação 
arquitetônica
 5.1. Composição e estrutura das pranchas;
 5.2. Tipologia e diagramação;
 5.3. Forças visuais e dinâmica visual;
 5.4. Referências visuais;
5.5. Layouts para apresentação; Diagramação de uma prancha;
5.6. O uso de escalas gráficas em pranchas.

Unidade V - ORATÓRIA.
4.1  Postura - credibilidade do emissor.
4.2  Linguagem corporal. Gesticulação como reforço ou como elemento

6.Procedimentos de ensino:
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Em cada aula há uma primeira etapa teórica onde são apresentados os conceitos básicos sobre 
comunicação, e toda aula deve propor um pequeno exercício de fixação dos conhecimentos. Esta 
prática será útil tendo em vista que a teoria da comunicação não integra a teoria da arquitetura. O 
exercício de fixação pode incluir a leitura de uma notícia de jornal ou a análise da composição de uma 
imagem em sites prancha um divulgação.
Se faz necessário revisitar os conceitos ministrados em disciplinas do ciclo básico como proporção 
áurea e Princípios de organização da forma, que servem como base a todos os trabalhos.
Como prática a roteirização da apresentação oral e tão vital quanto as técnicas de oratória, são 
complementares, neste item novamente o conhecimento das especificidades da apresentação de um 
projeto de arquitetura é fundamental.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de nota única, estabelecida ao final do processo, a partir 
das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais e 
seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0;
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
 

8.Bibliografia Básica:

BAKER, Geoffrey HBAKER, Geoffrey H. Le Corbusier: uma análise da forma. São Paulo: Martins Fontes, 
1998.

CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço, ordem. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

CHING, Francis D. K. Representação gráfica em arquitetura. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.

9.Bibliografia Complementar:

1- CAVASSANI, Glauber. Google Sketchup Pro 8: ensino prático e didático. 1. ed. São Paulo: Érica, 
2012.
2. KELBY, Scott. Adobe Photoshop CS4 para fotógrafos digitais. Editora Pearson. 2009.                            
                                                                         
3. SEGRE, Roberto te al. Arquitetos contemporâneos. Petrópolis: Viana & Mosley, 2007.                           
                                                                     
5. SEGRE, Roberto. Arquitetura brasileira contemporânea. Petrópolis: Viana & Mosley, 2003
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0901 - ARQUITETURA DA PAISAGEM I

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Arquitetura da Paisagem I é ligada ao eixo de projetos e inserida no Ciclo 2 (Aplicação) e 
desenvolve o projeto do espaço livre em escala média. Estimula-se que seja relacionada com os 
conhecimentos obtidos nas disciplinas já cursadas e trabalhada em conjunto com aqueles desenvolvidos 
nas demais disciplinas do período, em especial Ateliê de Projeto II e Representação Gráfica III. 
Projetar o espaço exterior é uma habilidade importante e valorizada no mercado de trabalho, pois se 
aplica a diversas escalas e níveis de complexidade. Este tipo de projeto frequentemente envolve 
interesses coletivos, de natureza pública, devendo o arquiteto urbanista ser atento e responsivo a 
questões como identidade, apropriação, limites e gradações entre espaço público e privado e a 
articulação entre diferentes escalas.

2.Ementa:

Análise e projeto de espaços não edificados, observando as relações entre ser humano e natureza no 
ambiente urbano. Desenvolvimento das habilidades necessárias para a concepção de espaços 
exteriores, tendo como base a metodologia apresentada pelo curso. Reconhecimento do caráter 
multidisciplinar inerente ao projeto do espaço exterior. Representação do projeto da paisagem mediante 
ao aprimoramento das estratégias gráficas e de modelagem.

3.Objetivos Gerais:

Compreender as relações entre as caraterísticas dos espaços não edificados, seus usuários e a 
paisagem urbana existente.Elaborar projeto de espaço livre público, responsivo aos aspectos naturais, 
construídos e sociais.

4.Objetivos Específicos:
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Analisar o espaço exterior, suas pré-existências e significações, elaborando uma leitura do lugar;
Apreender metodologia de projeto para o espaço exterior, considerando a intenção projetual, o 
programa, a setorização, o partido formal e os elementos estruturantes;
Desenvolver projeto adequado ao contexto biofísico, observando o entorno existente, sendo sensível a 
aspectos como topografia, hidrografia, insolação, ventilação, flora e fauna nativas e eventos climáticos;
Apreender os conceitos de ordenação sistêmica, resiliência e de projeto regenerativo, buscando aplicar 
suas estratégias;
Elaborar projeto inclusivo, atendendo ao desenho universal e ao contexto social existente, observando 
as possibilidades de interações com o entorno como oportunidades;
Considerar a relação entre paisagem e patrimônio cultural;
Compreender o espaço exterior como possibilidade para a qualificação do bem-estar da vizinhança nos 
aspectos relativos à saúde coletiva, cultura e economia local.

5.Conteúdos:

Unidade 1
Fundamentação
1.a) Conceituação sobre Paisagem no contexto contemporâneo; 
1.b) Contexto geral dos espaços livres nas cidades brasileiras;
1.c) Sustentabilidade, resiliência e projeto regenerativo; 
1.d) Importância da visão sistêmica sobre a Paisagem;
1.e) O conceito de SEL – Sistemas de Espaços Livres – e suas aplicações;
Unidade 2
Análise da Paisagem Urbana
2.a) Análise da Paisagem;
2.b) Representação analítica do espaço exterior;
2.c) Estudos de caso;
Unidade 3
Análise da Área de Projeto
3.a) Visita ao lugar;
3.b) Espaço vivenciado;
3.c) Levantamento e análise;
3.d) O espírito do lugar;
3.e) O lugar e seus atores.
Unidade 4
Diretrizes e propostas preliminares
4.a) Intenção do projeto;
4.b) Zoneamento;
4.c) Definição do Conceito e do Partido Formal;
4.d) Plano de Massas: conceituação e aspectos gerais;
4.e) Conforto ambiental nos espaços exteriores;
4.f) Definição da Proposta Preliminar
Unidade 5
Os elementos estruturantes da paisagem
5.a) A composição com elementos vegetais e suas especificidades;
5.b) A composição com elementos de água e suas especificidades;
5.c) A composição com topografia, planos e pavimentações e suas especificidades;
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5.d) A composição com mobiliário urbano e iluminação e suas especificidades;
Unidade 6
Detalhamento das propostas
6.e) Representação e Apresentação de Projetos de Arquitetura da Paisagem;
6.f) Detalhes construtivos;
6.g) Elaboração do produto final

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas, seminários apresentados pelos estudantes, aulas práticas com elaboração 
de exercícios de projeto ao longo curso, desenvolvimento de desenhos e modelos físicos, fazendo uso 
de equipamentos de audiovisual, pranchetas e do laboratório de maquete. Aulas externas de visita e 
reconhecimento da área de intervenção também são procedimentos importantes. 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação consiste em NOTA ÚNICA. 
Compreende-se que o produto final do curso, a apresentação e o conjunto de documentos relativos ao 
projeto, são frutos da dedicação dada à investigação realizada ao longo de todo o semestre letivo. 
Assim, cada estudante será avaliado de acordo com sua participação em ateliê e no conjunto total de 
trabalhos desenvolvidos ao longo do curso, de modo que a entrega final terá um peso maior – mas não 
único – em sua avaliação.
Para aprovação na disciplina o estudante deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0;
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

ABBUD, Benedito. Criando paisagens: guia de trabalho em arquitetura paisagística. São Paulo: Editora 
Senac São Paulo, 2006.

MACEDO, Silvio Soares. Paisagismo brasileiro na virada do século: 1990-2010. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2012.

WATERMAN, Tim. Fundamentos de paisagismo. Porto Alegre: Bookman, 2012.

9.Bibliografia Complementar:

1-    LORENZI, Harri. Árvores Brasileiras. Nova Odessa: Plantarum,1992.
2-    LORENZI, Harri. Palmeiras no Brasil. Nova Odessa: Plantarum,1996
3-    LORENZI, Harri e SOUZA, Hermes Moreira de. Plantas Ornamentais no Brasil. Nova Odessa: 
Plantarum,1999.
4-    SERPA, Angelo. O espaço público na cidade contemporânea. São Paulo: Contexto, 2007. LIVRO 
DISPONÍVEL NA BIBLIOTECA VIRTUAL DA ESTÁCIO.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0904 - ARQUITETURA DA PAISAGEM II

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Arquitetura da Paisagem II pertence ao Núcleo de Conhecimentos Profissionais em 
articulação com Eixo Temático de Projetos, previstos no Projeto Pedagógico do Curso, e norteia todo o 
processo de aprendizagem do aluno, nas diversas áreas de projeto, tais como: arquitetura, interiores, 
paisagismo e urbanismo.

A disciplina Arquitetura da Paisagem II possibilita aos alunos o desenvolvimento de estratégias para o 
ordenamento do sistema de espaços livres de edificação como elemento de reestruturação do território. 
A partir da consolidação dos conhecimentos adquiridos na disciplina Arquitetura da Paisagem I e, em 
consonância com os conteúdos estabelecidos nas disciplinas de Ateliê de Projeto VIII, Planejamento 
Urbano e Regional e Perspectivas Contemporâneas em Arquitetura e Urbanismo, a disciplina Arquitetura 
da Paisagem II conduz os discentes para a apresentação de propostas de organização do espaço 
urbano mais sensíveis aos recursos do território, as histórias e necessidades da população, em 
diferentes escalas de abordagem.

A disciplina Arquitetura da Paisagem II contribui para a formação de um profissional crítico, reflexivo e 
apto a atuar no planejamento de espaços exteriores, traduzindo as necessidades de indivíduos, grupos 
sociais e comunidades nos diversos territórios urbanos, com consciência econômica, social e ambiental.

2.Ementa:

A cidade como ecossistema e o planejamento ambiental. Projetos de arquitetura da paisagem como 
mitigadores dos problemas ambientais urbanos. Manejo sustentável do território. Legislação ambiental e 
atuação do arquiteto da paisagem em equipes multidisciplinares. 

3.Objetivos Gerais:
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Desenvolver conhecimentos e capacidade de intervenções em paisagens urbanas que possibilitem a 
melhoria, sustentabilidade e resiliência dos ambientes urbanos.
 Exercitar as habilidades de projeto da paisagem, contemplando concepção, composição e 
materialidade, bem como o domínio simultâneo das diversas escalas de intervenção.
 

4.Objetivos Específicos:

Aprimorar o sentido de percepção espacial na escala territorial da cidade com vistas a distinguir a sua 
complexidade sócio espacial;
Compreender a interação existente entre os elementos antrópicos e naturais da paisagem urbana e 
metropolitana;
Apresentar ferramentas metodológicas para a elaboração de projetos de Arquitetura da Paisagem 
sustentáveis.
Desenvolver capacidade crítica para a construção de ambientes sustentáveis nas diversas escalas de 
planejamento e projeto.
Contribuir para a compreensão e discussão dos aspectos teóricos e práticos do paisagismo e da 
paisagem no contexto institucional, a partir da legislação urbana e ambiental.

5.Conteúdos:

1.      Questões conceituais.
1.1.   Ecologia e pensamento sistêmico.
1.2.   Sistema de espaços livres urbanos.
1.3.   A paisagem com recurso projetual.
2.      Caracterização do ambiente natural, construído e da população local.
2.1.   A matriz biofísica da paisagem.
2.2.   Infraestrutura urbana: aspectos urbanísticos e sociais. Usos do solo. 
2.3.   Atributos perceptivos de significação visual: elementos cênicos, paisagens da memória, marcos 
históricos. 
2.4.   Aspectos históricos, socioeconômicos e culturais da população. 
3.      Aspectos fitofisionômicos da paisagem
3.1.   Introdução ao conceito de ecossistema
3.2.   Domínios morfológicos e fitogeográficos do Brasil.
3.3.   Caracterização da flora brasileira, especialmente da área de estudo. 
4.      A proteção da paisagem e os instrumentos de proteção ambiental. 
4.1.   A Legislação Ambiental
4.2.   O Sistema Nacional de Unidades de Conservação.
4.3.   Estudos de Impacto Ambiental, Relatórios de Impacto Ambiental e Estudos de Impacto de 
Vizinhança.
4.4.   Danos, mitigação e responsabilidade ambiental 
5.      O ecossistema urbano.
5.1.   A morfologia urbana e suas relações com o clima, a poluição e o ciclo da água das cidades. 
5.2.   Paisagem como infraestrutura.
5.3.   Cidades ecológicas e as paisagens de alto rendimento.
6.      Metodologia de Projeto de Arquitetura da Paisagem.
6.1.   Análise e reflexão sobre a área de intervenção, explorando as inter-relações entre a porção da 
cidade a ser estudada, os espaços livres e o território.
6.2.   Proposta de sistema de espaços livres como reestruturador do território urbano.
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6.3.   Desenvolvimento e detalhamento de projeto de um espaço selecionado.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas. Uso de material audiovisual. Trabalhos práticos desenvolvidos em ateliê 
com atendimento do professor. Visitas as áreas que serão fruto de intervenção e a exemplos 
paradigmáticos. 

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA ÚNICA, estabelecida ao final do processo, a 
partir das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais 
e seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.      Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
2.      Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

D'ANDREA, Catherine. Planejamento urbano e meio ambiente. Rio de Janeiro: SESES, 2015.

HERZOG, Cecilia Polacow. Cidade para todos: (re) aprendendo a conviver com a natureza. Rio de 
Janeiro: Mauad X Inverde, 2013.

VARGAS, Helena Comin. Estratégias para uma infraestrutura verde. São Paulo: Manole, 2017.

9.Bibliografia Complementar:

ADLER ,Frederick L.; TANNER,,Colby J. Ecossistemas Urbanos - Princípios Ecológicos Para o Ambiente 
Construído. São Paulo: Oficina de Textos, 2015.

BLASCHKE,Thomas; LANG,Stefan. Análise da Paisagem com SIG. São Paulo: Oficina de Textos, 2009.

GEHL, Jan; SVARRE, Birgitte. A VIDA NA CIDADE: COMO ESTUDAR. São Paulo: Perspectiva, 2018.

HUTCHISON, Edward. O desenho no projeto da paisagem. São Paulo: Gustavo Gili, 2012.

ROMERO, M. A. B. Princípios bioclimáticos para o desenho urbano. Brasília: EDU - UNB, 2013.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0100 - ATELIÊ DE PROJETO VI
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 132 6

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Ateliê de Projeto VI participa do Núcleo de Conhecimentos Profissionais do Curso.
O profissional de arquitetura necessita de um conhecimento amplo e generalista, que possa gerenciar e 
resolver problemas em diversas áreas. Deve ter habilidade de procurar e encontras as informações e os 
parceiros necessários para cada tipo de projeto. 
O Projeto Pedagógico do curso considera as disciplinas de Ateliê de Projeto como a coluna vertebral do 
curso, pois agregam todo o conhecimento adquirido nas outras disciplinas. Neste contexto, procura-se 
trabalhar em cada uma dessas disciplinas uma temática principal e outra, não menos importante,  de 
forma complementar, criando uma estruturação temática dialógica e inter-relacionada.
No contexto do Eixo temático de Projeto, a disciplina destina-se a trabalhar o desenvolvimento de 
projeto de uma Edifício Vertical (Torre) de programa habitacional/corporativo/comercial, acrescido da 
aplicação de conhecimentos e técnicas de bioclimatismo.
Pela sua situação no contexto de maturação curricular do curso, considera-se um projeto de 
complexidade mediana, onde o estudante deve aplicar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas de 
Conforto Ambiental e Eficiência Energética I e II, relacionando também o conhecimento adquirido na 
disciplina de Interiores Comerciais e Corporativos.

2.Ementa:

TEMA: Torre Comercial/Corporativa  - Sustentabilidade e Bioclimatismo
O projeto como elemento predominante na otimização do uso energético da edificação.
O entorno e o clima como fatores relevantes para a caracterização do projeto de arquitetura.
A questão construtiva do projeto de arquitetura, incluindo a definição do sistema estrutural.

3.Objetivos Gerais:

1. Desenvolver projeto arquitetônico de edifício vertical (torre).
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2. Compreender e analisar o programa arquitetônico de um edifício habitacional/comercial/corporativo 
com adição de serviços abertos ao uso público/semi-público.
3. Bioclimatismo: Conhecer e aplicar os conceitos de arquitetura bioclimática. 
4. Técnica/Tecnologia: Compreender sistemas estruturais e técnicos para edifícios verticais (torres).
5. Urbanismo: Discutir as relações entre a arquitetura, o espaço e a paisagem urbana.
6. História: O papel simbólico e comunicativo dos elementos verticais no contexto histórico-cultural das 
cidades.

4.Objetivos Específicos:

Aplicar e consolidar os conhecimentos adquiridos em Conforto Ambiental e Eficiência Energética I e 
Conforto Ambiental e Eficiência Energética II.
Compreender sistemas e equipamentos típicos de edifícios verticais.
Conhecer e aplicar a NBR 9077-Saídas de emergência em edificações.

5.Conteúdos:

Unidade I - PESQUISA
1.1. Pesquisa de campo: coleta de dados e análise da inserção do edifício em seu contexto urbano.
1.2. Usuários: Análise dos usuários que o programa arquitetônico deve atender.
1.3. Programa Arquitetônico: definição do programa, pré-dimensionamento e organofluxograma.
1.4. Referenciais: Coleta e análise de exemplos de arquitetura bioclimática e sustentável para a criação 
de repertório.

Unidade II - PARTIDO ARQUITETÔNICO
2.1. Estudos de implantação, orientação e contextualização.
2.2. Definição de partido arquitetônico.

Unidade III - PROJETO
3.1. Desenvolvimento do projeto do objeto arquitetônico.
3.2. Integração de projeto arquitetônico com o paisagismo e o desenho urbano em seu entorno imediato.
3.3. Funcionalidade, circulações e dimensionamento.
3.4. Formas geradas por soluções bioclimáticas.
3.5. Características técnicas específicas ao projeto de torres.
3.6. Características técnicas específicas da arquitetura bioclimática e sustentável.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas.
Trabalhos práticos desenvolvidos em ateliê com atendimento do professor.
Trabalhos práticos desenvolvidos em campo com supervisão do professor.
 

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA ÚNICA, estabelecida ao final do processo, a 
partir das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais 
e seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino. A 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 11Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



06/10/2025

13:40:12

composição da nota é definida pelo professor da disciplina, com base em critérios de avaliação definidos 
e apresentados aos alunos no início do curso.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
2.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

CORBELLA, Oscar; YANNAS, Simos. Em busca de uma arquitetura sustentável para os trópicos. Rio de 
Janeiro: Revan, 2009.

HERTZBERGER, Herman. Lições de Arquitetura. 3. ed. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2002.

LYNCH, Kevin. A Imagem da cidade. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2011.

9.Bibliografia Complementar:

1- CHING, Francis D. K.; BARRY; DOUGLAS. Sistemas estruturais ilustrados: padrões, sistemas e 
projeto. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.

2- BROWN, G. Z.; DEKAY, Mark. Sol, vento e luz. Estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2004.
3- HERTZ, John B. Ecotécnicas em arquitetura: como projetar nos trópicos úmidos do Brasil. São Paulo: 
E. Guazzelli, c1998.
4- NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas, regulamentos sobre projeto, 
construção, forma, necessidades e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, 
objetos. 17. ed. São Paulo: G. Gili, 2004.
5- CULLEN, Gordon. Paisagem urbana. Lisboa: Edições 70, 2009.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0101 - ATELIÊ DE PROJETO VII
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 132 6

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O profissional de arquitetura necessita de um conhecimento amplo e generalista, que lhe dê 
competência para propor soluções e resolver problemas diversos, dentro da ampla gama de atribuições 
que lhe compete como profissional. Deve ter habilidade de procurar e encontras as informações e os 
parceiros necessários para cada tipo e escala de projeto. 
O Projeto Pedagógico do curso considera as disciplinas de Ateliê de Projeto como a coluna vertebral do 
curso, pois agregam e aplicam todo o conhecimento adquirido nas outras disciplinas. Neste contexto, 
procura-se trabalhar em cada uma dessas disciplinas uma temática principal e outra, não menos 
importante,  de forma complementar, criando uma estruturação temática dialógica e inter-relacionada.
Em particular a disciplina de Ateliê de Projeto VII procura capacitar o aluno no desenvolvimento de 
projetos arquitetônicos de alta complexidade urbana, abarcando temáticas que contemplem projetos de 
uso público ou semi-público, voltados ao atendimento de grande quantidade de usuários. 
A premissa é tratar a questão urbana como parte indissociável do pensamento projetual, tratando temas 
como a comunicação e integração com o entorno imediato, a imposição na paisagem e o valor social do 
edifício, entre outros. Neste âmbito poderiam estar relacionados temas como mercados públicos, 
estações de transporte público intermodais, estádios e complexos esportivos, ou quaisquer projetos cuja 
inserção urbana e diálogo com a cidade sejam proeminentes. 
Como problemática complementar, e também requisito mínimo para a concepção do projeto, exige-se o 
desenvolvimento da forma arquitetônica como derivação da solução estrutural, a partir de grandes vãos 
e estruturas de alta complexidade. 

2.Ementa:

Grandes construções e seu impacto no entorno e na paisagem urbana;
A arquitetura como elemento icônico na paisagem da cidade.
Desenvolvimento de projetos arquitetônicos de alta complexidade com ênfase nas soluções estruturais;
O uso da  estrutura como partido gerador da forma arquitetônica;
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3.Objetivos Gerais:

1. Compreender e analisar o programa arquitetônico de alta complexidade;
2. Discutir as relações da arquitetura, espaço urbano e paisagem da cidade;
3. Exercitar a relação entre estrutura e arquitetura;
4. Aplicar os conhecimentos adquiridos em sistemas estruturais.

4.Objetivos Específicos:

1. Estudar projetos de arquitetura e suas soluções estruturais;
2. Compreender a importância dos elementos estruturais como componentes do partido arquitetônico;
3. Estudar soluções de fluxos verticais e horizontais de grande complexidade;

5.Conteúdos:

Unidade I - PESQUISA
1.1. Definição e analise do programa;
1.2. Análise de exemplos de arquitetura relacionadas ao tema proposto e as suas soluções estruturais;
1.3. Análise de exemplos de arquitetura que tenham ênfase na sua solução estrutural;
1.4. Exercícios práticos de soluções estruturais, com desenvolvimento de pequenos projetos e 
maquetes;
1.5. Pesquisa de campo: análise da inserção do edifício em seu contexto urbano;
Unidade II - PARTIDO ARQUITETONICO
2.1. Estudos de implantação, orientação e contextualização;
2.2. Definição de partido arquitetônico;
Unidade III - PROJETO
3.1. Desenvolvimento do projeto do objeto arquitetônico;
3.2. Integração de projeto arquitetônico com o paisagismo e o desenho urbano em seu entorno imediato;
3.3. Funcionalidade, circulações e dimensionamento;
3.4. Formas geradas por soluções estruturais;
3.5. Características técnicas específicas da arquitetura relacionada ao tema proposto;

6.Procedimentos de ensino:

Dinâmicas temáticas;
Pesquisas programáticas;
Atendimento em ateliê durante o desenvolvimento do projeto;
Aulas expositivas de apoio com uso de material audiovisual e textos;

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA ÚNICA, estabelecida ao final do processo, a 
partir das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais 
e seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
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8.Bibliografia Básica:

LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. A concepção estrutural e a arquitetura. 3. ed. São Paulo: 
Zigurate, 2003.

SALVADORI, Mario. Por Que os Edifícios Ficam de Pé: a força da arquitetura. 2. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2011.

9.Bibliografia Complementar:

1- ARNHEIM, Rudolf. Dinâmica da forma arquitetônica. Lisboa: Presença, 1988;
2- DOYLE, Michael E. Desenho a cores: técnicas de desenho de projeto para arquitetos, paisagistas e 
designers de interiores. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2003;
3- WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1998;
4- CHING, Francis D. K.; BARRY; DOUGLAS. Sistemas estruturais ilustrados: padrões, sistemas e 
projeto. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
 
5- NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas, regulamentos sobre projeto, 
construção, forma, necessidades e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, 
objetos. 17. ed. São Paulo: G. Gili, 2004.
 
6- CULLEN, Gordon. Paisagem urbana. Lisboa: Edições 70, 2009.

7- BAKER, Geoffrey H. Le Corbusier: uma análise da forma. São Paulo: Martins Fontes, 1998;
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0102 - ATELIÊ DE PROJETO VIII
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 132 6

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Vitruvius define em "De Arquitetura" que uma estrutura edificada em qualquer escala deve atender à 
tríade firmitas, utilitas e venustas. Diante disto, o profissional de arquitetura necessita de um 
conhecimento amplo e generalista, que possa capacita-lo a gerenciar e resolver problemas em diversas 
áreas. Entendendo que o arquiteto constrói o conhecimento relativo a seu ofício, cumpre seu papel 
social e contribui para o bem-estar e a cultura do seu tempo tendo como objeto de trabalho o projeto, ele 
deve estar preparado para elaborar hipóteses e propor soluções possíveis para problemas sociais e 
urbanos amplos, tendo como base teórica e prática o conhecimento arquitetônico e urbanístico.
 
O Projeto Pedagógico do curso considera as disciplinas de Ateliê de Projeto como a coluna vertebral do 
curso, pois agregam todo o conhecimento adquirido nas outras disciplinas. Neste contexto, procura-se 
trabalhar em cada uma dessas disciplinas uma temática principal e outra, não menos importante,  de 
forma complementar, criando uma estruturação temática dialógica e inter-relacionada.
 
Em particular a disciplina de Ateliê de Projeto VIII concentra-se na relação dialética entre arquitetura e 
cidade. Busca possibilitar ao aluno que, a partir dos conteúdos adquiridos ao longo do curso, exercite as 
práticas de projeto e crítica na escala urbana e do objeto. É uma oportunidade proposta ao aluno para 
que ele reflita criticamente - tendo como base teórica o conhecimento da arquitetura e do urbanismo - 
acerca da realidade urbana. Ao desenvolver este raciocínio crítico, então, propor de forma prática 
(projeto) uma intervenção em área urbana de interesse social.  

2.Ementa:

Reconhecer o espaço urbano como uma estrutura ordenada porém complexa. Estabelecer uma relação 
multidisciplinar entre os fatores que "formam" a cidade. Identificar aspectos de morfologia urbana e da 
dialética edifício/cidade. Exercitar um olhar crítico acerca da cidade e da realidade urbana, tendo em 
vista identificar potenciais e pontos críticos. Estabelecer um paralelo entre esta realidade e os diversos 
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modelos de cidade ao longo do tempo. Especular de forma científica - com embasamento teórico 
específico ao tema - acerca das possibilidade de intervenção em um problema dado. Desenvolvimento 
da proposta arquitetônica e urbanística de alta complexidade que sintetize o conhecimento gerado no 
processo.

3.Objetivos Gerais:

1. Entender Arquitetura e Urbanismo como campos interdependentes.
2. Construir conhecimento acerca de uma realidade urbana específica, delinear um diagnóstico.
3. Responder à uma demanda social e urbana através da arquitetura e do urbanismo. 
4. Agir de forma propositiva e especulativa sobre os assuntos da cidade e da arquitetura.
5. Fazer uso da tecnologia da construção como ferramenta de projeto e de linguagem.
6. Buscar estabelecer relações contemporâneas entre ambiência urbana, usos dos espaços públicos e 
privados e linguagem arquitetônica.
7. Resolver questões complexas inerentes ao projeto de grande escala.

4.Objetivos Específicos:

1. Estimular a necessidade do trabalho em grupo;
2. Estudar soluções de fluxos de grande complexidade;
3. Desenvolver o raciocínio espacial em grande escala;
4. Compreender a relação entre as diversas escalas da arquitetura;
5. Consolidar e aplicar o conjunto de saberes das disciplinas arquitetura e urbanismo;
6. Desenvolver projetos de espaços abertos, públicos, semi-públicos e privados;
7. Exercitar a habilidade crítica e propositiva;
8. Lidar com condicionantes de projeto nas diversas escalas (unidade habitacional, conjunto de 
habitações e bairro), sendo eles legais, ambientais, morfológicos, ergonômicos, sociais, etc.
9. Lidar de forma crítica e integrada com os diversos sistemas que compõem o ambiente urbano: 
mobilidade, morfologia, ambiente natural, convívio social, relações entre espaço público e espaço 
privado, hierarquia, ambiência urbana, infraestrutura, etc

5.Conteúdos:

Unidade I - CONHECIMENTO GERAL DO PROBLEMA - EIXOS TECNOLOGIA, POLÍTICA E 
ESPACIALIDADE
1.1. Políticas Públicas para a Cidade - Constituição 1988, Estatuto da Cidade.
1.2 Políticas Públicas de Habitação Social;  Apresentação dos programas e políticas públicas de 
habitação de interesse social em nível nacional (p.e. Minha Casa Minha Vida) e local (p.e. Morar 
Carioca, Favela-Bairro, etc.).
1.3. Espacialidade: Estudos de caso históricos relativos ao tema "Habitação Social". Propostas 
modernas (até 1950), propostas modernas (até 1970), propostas pós-modernas (até 1990) e propostas 
contemporâneas (2000-...)
1.4. Tecnologia: Alvenarias, metal, concreto e tecnologias autóctones.

Unidade II - CONHECIMENTO ESPECÍFICO DO PROBLEMA - EIXOS TECNOLOGIA, POLÍTICA E 
ESPACIALIDADE
2.1. Organização social e política específica do local de intervenção (p.e. Comunidade de Rio das 
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Pedras - Itanhangá - RJ) e relações com o conhecimento adquirido na Unidade I.
2.2 Políticas Públicas e Programas de Habitação Social e Qualificação Urbana em fase de 
implementação e/ou implementados no local de intervenção (p.e. construção de unidades habitacionais, 
instalação de sistema de drenagem urbana, pavimentação, canalizações, etc.).
2.3. Espacialidade: Identificação e registro da morfologia urbana, tipologias, sistemas de circulação, 
lazer, convívio, natureza, etc. e sua relação com o ambiente construído.
2.4. Tecnologia: Identificação e registro das predominâncias e especificidades do local de intervenção.
 
Unidade III - ELABORAÇÃO DA(S) HIPÓTESE(S) DE PROJETO
3.1. Apontamento, a partir do diagnóstico, das potencialidades do lugar em relação ao tema;
3.2. Definição da(s) estratégia(s) de intervenção: programa de necessidades, morfologia, conexões, 
costuras, integração/inclusão, ambiência urbana, densidade, ocupação do solo, etc..
 
Unidade IV - PROJETO - TESE SOBRE A RELAÇÃO PROJETO, TEMA E LUGAR.
4.1. Definição do partido a ser adotado. Síntese gráfica da hipótese: estudos de massa, estratégias de 
implantação, relações entre áreas edificadas e abertas, circulações, conexões, etc.;
4.2. Revisão crítica do partido;
4.3. Desenvolvimento do partido: implantação, volumetria, percursos, espaços abertos públicos, semi-
públicos e privados;
4.4. Formas geradas por condicionantes urbanos e arquitetônicos: ambiência urbana;
4.5. Desenvolvimento do partido: as unidades residenciais, comerciais, de serviço, etc. e sua relação 
com a morfologia e a ambiência urbana;
4.6. Estudo Preliminar: definição em caráter genérico das soluções globais do projeto, atendendo à 
todas as escalas pertinentes ao tema.
4.7. Anteprojeto: aprofundamento das soluções adotadas e detalhamento das soluções tecnológicas do 
projeto em sua relação com as estratégias gerais adotadas.

6.Procedimentos de ensino:

UNIDADE I;
Pesquisas e seminários programáticos. Desenvolvidos de forma horizontal e em grupo ou seja, todos os 
grupos deverão apresentar os resultados de suas pesquisas referentes a todos os assuntos da unidade. 
Os seminários deverão ser apresentados de forma analítica e predominantemente gráfica;

UNIDADE II;
Pesquisas e seminários programáticos. Desenvolvidos de forma horizontal e em grupo ou seja, todos os 
grupos deverão apresentar os resultados de suas pesquisas referentes a todos os assuntos da unidade. 
Os seminários deverão ser apresentados de forma analítica e predominantemente gráfica;

UNIDADE III
Seminário de apresentação gráfica da(s) hipótese(s) de projeto.

Os seminários propostos para as Unidades I, II e III serão seguidos de aulas expositivas cujo objetivo é o 
de orientar o trabalho dos alunos na definição de suas hipóteses de projeto de modo a atenderem 
concomitantemente a todos os temas da disciplina.

UNIDADE IV
Desenvolvimento, em atelier com assessoramento do professor, do partido do projeto;
Painel de apresentação e crítica do partido do projeto;
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Revisão e desenvolvimento do partido, em atelier com assessoramento do professor;
Painel de apresentação e crítica do estudo preliminar;
Revisão e desenvolvimento do estudo preliminar, em atelier com assessoramento do professor;
Painel de apresentação e crítica do anteprojeto;
Revisão e desenvolvimento do anteprojeto, em atelier com assessoramento do professor;
Painel final de apresentação e avaliação do trabalho.
Os assessoramentos em atelier serão complementados por aulas expositivas com temáticas específicas 
às demandas da turma (representação, repertorização, legislação, etc.)

Atendimento individual em ateliê durante o desenvolvimento do projeto;
Aulas expositivas de apoio com uso de material audiovisual e textos;

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA ÚNICA, estabelecida ao final do processo, a 
partir das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais 
e seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

BONDUKI, Nabil. Origens da habitação social no Brasil: Arquitetura moderna, Lei do Inquilinato, difusão 
da casa própria. 6. ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2011.

JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

SCHNEIDER, Friederik. Atlas de plantas: Habitação. São Paulo: Gustavo Gili, 2006.

9.Bibliografia Complementar:

1- CHING, Francis D. K.; BARRY; DOUGLAS. Sistemas estruturais ilustrados: padrões, sistemas e 
projeto. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.
2- BROWN, G. Z.; DEKAY, Mark. Sol, vento e luz. Estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2004.
3- HERTZ, John B. Ecotécnicas em arquitetura: como projetar nos trópicos úmidos do Brasil. São Paulo: 
E. Guazzelli, c1998.
4- NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas, regulamentos sobre projeto, 
construção, forma, necessidades e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, 
objetos. 17. ed. São Paulo: G. Gili, 2004.
5- CULLEN, Gordon. Paisagem urbana. Lisboa: Edições 70, 2009.
6- ROSSI, Aldo. Arquitetura da cidade. Tradução Eduardo Brandão. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2001.
7- GOSSEL, Peter; LEUTHAUSER, Gabriele. Arquitetura no século XX. Koln: B. Taschen, 1996.
8- CHING, Francis D. K. Dicionário visual de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
9- PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. 3.ed. Perspectiva, 2011.
10- JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. São Paulo: Papirus, 2012.
11- CALVINO, Italo. As Cidades Invisíveis. São Paulo: Companhia das Letras,
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1991.
12- CHOAY, Françoise. O urbanismo: utopias e realidades. São Paulo, Perspectiva, s/d. 
13 - LE CORBUSIER. Urbanismo. Tradução de Maria Ermantina Galvão. 3. ed. São Paulo: Editora WMF 
Martins Fontes, 2009.
14- BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1999.
15- BENEVOLO, Leonardo. História da arquitetura moderna. Tradução Ana M. Goldberger. 3. ed. São 
Paulo: Perspectiva, 1998
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0902 - ATELIÊ DE URBANISMO II
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Núcleo profissional do Curso. Ligado ao eixo temático Projeto. Desenvolver habilidades para elaboração 
de projetos urbanísticos, com ênfase em irregularidades urbanas: áreas de ocupação informal, periferias 
e/ou assentamentos precários.
A disciplina propõe-se a abordar áreas urbanas degradadas, a partir da compreensão do processo de 
produção social dos problemas e contradições que lhe são inerentes, elaborando propostas e diretrizes 
gerais e setoriais de uso e ocupação do solo, habitação, meio ambiente, mobilidade, infraestrutura, 
envolvendo conhecimentos de morfologia e de tipologia urbanos e utilizando os instrumentos previstos 
no Estatuto da Cidade.
 

2.Ementa:

O modelo de urbanização atual e a criação dos espaços de exclusão. O Estatuto da Cidade e seus 
instrumentos. A lógica da organização formal dos aglomerados subnormais. A falta de infraestrutura 
urbana e de saneamento nos assentamentos informais. 

3.Objetivos Gerais:

Identificar o processo de produção, apropriação e consumo do espaço urbano na cidade 
contemporânea.
Contribuir para a compreensão e discussão dos aspectos teóricos e práticos do urbanismo no contexto 
institucional (Constituição Federal de 1988, Estatuto da Cidade - Lei Federal Nº 10.257/2001, Estatuto 
da Metrópole - Lei Federal Nº 13.089/2015), para identificação de problemas e possibilidades de 
intervenção. 
Exercitar as habilidades de projeto urbanístico, contemplando concepção, composição e materialidade, 
bem como o domínio simultâneo das diversas escalas de intervenção.
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4.Objetivos Específicos:

Investigar novos procedimentos conceituais e operativos - programas e projetos no âmbito das 
intervenções físicas da cidade contemporânea, a partir da identificação de áreas de exclusão - periferias, 
assentamentos informais ou vazios urbanos nas bordas da cidade - planejamento e projetos.  
Assumir uma nova atitude e um novo olhar frente aos problemas e fragilidades existentes nas cidades 
atuais com vistas a transformá-los em potenciais oportunidades programáticas como estratégia para sua 
requalificação. 
Dominar conceitos e vocabulário técnico referente à construção do espaço urbano e seus instrumentos 
de controle.
Exercitar as técnicas de representação e linguagem urbanística e expressar oral e graficamente a 
metodologia de trabalho, bem como a viabilidade de sua implementação.

5.Conteúdos:

Unidade I: O processo de urbanização contemporâneo: produção, reprodução e transformação do 
espaço urbano 
1.1 A produção do espaço urbano no contexto contemporâneo 
1.2 Processos sociais e formas espaciais: adensamento e verticalização; substituição de usos, 
requalificação urbanística, gentrificação, segregação, reconversão funcional
1.3 A cidade contemporânea - conceitos e modelos
1.4 Estudos de caso -  cidade formal X territórios informais

Unidade II: Aspectos institucionais do Urbanismo no Brasil 
2.1  Legislação Urbanística Básica: Constituição Federal, Estatuto da Cidade, Estatuto da Metrópole, 
Planos Diretores e Planos Setoriais, Legislação Ambiental
2.2  Direito à cidade
2.3  Instrumentos do Estatuto da Cidade 
2.4  Abordagens e instrumentos urbanísticos utilizados na atualidade para realização de projetos 
urbanos capazes de gerar a transformação induzida de áreas urbanas

Unidade III: Construção do problema de projeto
3.1 Reconhecimento do lugar: áreas de exclusão: periferias, assentamentos informais, áreas 
degradadas ou vazios urbanos nas bordas da cidade - leitura da cidade e discussão para definição do 
sítio de intervenção
3.2 Levantamento do campo 
3.3 Elaboração de análise e diagnóstico da área de intervenção
3.4 Construção da problematização - justificativa, definição dos temas e programas para a intervenção, 
apresentação da Ideia forte da proposta
 
Unidade IV: Masterplan e projeto urbano para áreas de exclusão
4.1 Definição do conceito de intervenção urbana, arquitetônica e paisagística para o bairro/setor urbano 
e consolidação temática e programática das intervenções
4.2 Definição das áreas estratégicas para desenvolvimento de projetos urbanos - áreas de exclusão: 
periferias, assentamentos informais, áreas degradadas ou vazios urbanos nas bordas da cidade
4.3 Desenvolvimento do projeto urbano ? diagramas, documentação projetual e maquetes, 
apresentando claramente as soluções para as 3 dimensões do projeto - sistema viário, espaços abertos 
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e edificações: articulações e hierarquias.
 
Unidade V: Viabilidade do Projeto Urbano
5.1 Instrumentos de viabilização de projetos urbanos para áreas de exclusão: periferias, assentamentos 
informais, áreas degradadas ou vazios urbanos nas bordas da cidade
5.2 Memorial e Faseamento do projeto urbano desenvolvido na disciplina
5.3 Utilização dos instrumentos do Estatuto da Cidade

6.Procedimentos de ensino:
Aulas expositivas e dialogadas. Uso de material audiovisual. Trabalhos práticos desenvolvidos em ateliê 
com assessoramento do professor. Visitas às áreas de intervenção na cidade e a exemplos 
paradigmáticos.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA ÚNICA, estabelecida ao final do semestre.
A avaliação será desenvolvida em duas etapas:
1ª etapa - Avaliação do Processo
Durante o semestre o aluno será avaliado contínua e sistematicamente. Nos eventos de avaliações 
parciais previstos pela disciplina, os alunos receberão um conceito que sinalizará o seu desempenho. 
Os conceitos são os seguintes:
E (Excelente) - Ótimo desempenho: o aluno deve prosseguir na mesma linha de atuação.
MB (Muito Bom) - Desempenho acima da média na maioria dos critérios de avaliação: o aluno deve 
prosseguir na mesma linha de atuação aperfeiçoando seus procedimentos
B (Bom) - Bom desempenho na maioria dos critérios de avaliação: o aluno deve prosseguir na mesma 
linha de atuação, revendo e aperfeiçoando seus procedimentos
R (Regular) - Desempenho Regular: o aluno deve reavaliar atentamente seu trabalho antes de 
prosseguir
I - Desempenho Insuficiente: o aluno não atingiu os objetivos mínimos definidos para a etapa
N/E ou N/A (não entregou ou não apresentou) Desempenho Inexistente: o aluno não cumpriu a etapa
2ª etapa - Avaliação Global Final
No final do semestre, através da análise da produção do aluno e do seu processo de aprendizagem, o 
professor atribuirá ao aluno o grau, em forma de nota (de 1 a 10) que corresponde ao seu desempenho 
no semestre. Será considerado aprovado o aluno que obtiver conceito final igual ou superior a 6,0.
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Os critérios gerais de avaliação são:
qualidade conceitual e coerência do todo;
representação e expressão gráfica clara e coerente;
participação efetiva nas atividades;
capacidade de expressar clara e ordenadamente o trabalho;
qualidade conceitual e compositiva do Projeto Urbano;
capacidade de interpretação e argumentação crítica do projeto desenvolvido.
O objeto final a ser apresentado deverá contemplar soluções urbanístico-arquitetônicas compatíveis com 
o nível que o aluno se insere no curso, sendo critérios específicos os seguintes:
Proposta: tema, conceito, programa, desenvolvimento, materialidade;
Concepção: implantação no território, estratégias, relações com a pré-existência e o sítio, resolução 
formal (composição e linguagem);
Representação: organização da informação, clareza, diagramação, textos, qualidade dos desenhos;
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Viabilidade: demonstração da viabilidade do projeto a partir da utilização dos instrumentos do Estatuto 
da Cidade
 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
· Atingir resultado igual ou superior a 6,0;
· Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

DAVIS, Mike. Planeta favela. São Paulo: Boitempo, 2006.

FARR, Douglas. Urbanismo Sustentável. Desenho urbano com a natureza. Porto Alegre: Bookman, 
2013.

ROGERS, Richard; GUMUCHDJIAN, Philip. Cidades para um Pequeno Planeta. Barcelona: Gustavo 
Gili, 2013.

9.Bibliografia Complementar:

1-    CARLOS, Ana Fani Alessandri; SOUZA, Marcelo Lopes de; SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão 
(orgs). A produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 
2012. LIVRO DISPONÍVEL NA BIBLIOTECA VIRTUAL DA ESTÁCIO.
2-    NIGRO, Carlos Domingos. (In)sustentabilidade urbana. Curitiba: InterSaberes, 2012. LIVRO 
DISPONÍVEL NA BIBLIOTECA VIRTUAL DA ESTÁCIO.
3-    VASCONCELOS, Pedro de Almeida; CORRÊA, Roberto Lobato; PINTAUDI, Silvana Maria (orgs). A 
cidade contemporânea: segregação espacial. São Paulo: Contexto, 2013. LIVRO DISPONÍVEL NA 
BIBLIOTECA VIRTUAL DA ESTÁCIO.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0136 - CONFORTO AMBIENTAL E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA II
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Núcleo de Conhecimentos Profissionais; Eixo Temático de Tecnologia.
Conhecer soluções para conforto acústico, luminoso e visual aplicados aos projetos de arquitetura e 
urbanismo.

2.Ementa:

Promover o conforto luminoso, visual e acústico nos projetos de arquitetura e urbanismo.

3.Objetivos Gerais:

Capacitar o aluno a:
(i) identificar e solucionar problemas relacionadas ao conforto acústico, luminoso e visual em projetos de 
arquitetura e urbanismo;
(ii) adotar estratégias visando promover o conforto acústico, luminoso e visual nos projetos de 
arquitetura e urbanismo;
(iii) elaborar projetos luminotécnicos;
(iv) lidar com as questões acústicas em projeto.
 

4.Objetivos Específicos:

Introduzir ao aluno a importância da utilização da iluminação natural nas edificações em diferentes 
climas;
Apresentar os benefícios da utilização natural para saúde, bem estar, desempenho, percepção e 
eficiência visual;
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Apresentar as diferentes formas de iluminação natural e suas aplicações: lateral e zenital;
Introduzir os conceitos e grandezas luminotécnicas;
Apresentar os diversos equipamentos e tipos de fontes de iluminação artificial, suas potencialidades, 
limitações e aplicações;
Introduzir conceitos de conforto acústico e comportamento dos materiais;
Apresentar diretrizes para o conforto acústico em projetos de arquitetura e urbanismo.

5.Conteúdos:
A LUZ E A VISAO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA LUZ 
Espectro eletromagnético. 
Propriedades físicas da luz: reflexão, transmissão e refração. 
As cores e a iluminação - cor luz e cor pigmento. 
Conceitos de temperatura de cor correlata (TCC) e índice de reprodução de cor (IRC).
Percepção visual e conceitos envolvidos: uniformidade, contraste, etc.

ILUMINAÇÃO E PERCEPÇÃO VISUAL: ASPECTOS RELACIONADOS À EFICIÊNCIA VISUAL, 
ASPECTOS FISIOLÓGICOS E PSICOLÓGICOS DA LUZ 
Gradezas luminotécnicas: conceitos báscios.
Intensidade luminosa, fluxo luminoso, iluminância, luminância, eficiência luminosa, temperatura de cor e 
índice de reprodução de cor.
Norma técnica - iluminância de interiores.
Aspectos da iluminação relacionados à saúde, bem estar, produtividade, desempenho, percepção 
espacial e eficiência visual.

ILUMINACAO NATURAL 
Fontes de luz natural: diretas e indiretas.
Sistemas de iluminação: lateral e zenital. caracteristicas e aplicações.
Orientações de projeto. 

ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 
Tipos de lâmpadas e luminárias e suas aplicações 
Orientações de projeto 
Classificação dos sistemas de iluminação. 
Metodologia de quantificação: Método dos lumens e método ponto a ponto.

CONFORTO ACÚSTICO
Conceitos básicos: reflexão transmissão, absorção e difração do som.
Fontes de ruído urbano e em espaços internos.
Isolamento acústico e absorção acústica: conceituação e diferenças.
Isolamento acústico: materiais e tratamento dos espaços.
Absorção acústica: materiais e tratamento dos espaços.
Tempo de reverberação em função da atividade exercida.
Diretrizes para aplicação em projetos urbanos e de arquitetura.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas.
Estudos dirigidos.
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Uso de material audiovisual e textos.
São sugeridas visitas a fabricantes de equipamentos e espaços que possibilitem testar luz e som 
(acústica).
Exercícios práticos.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização. As AV2 e AV3 abrangerão todo o 
conteúdo da disciplina.
Como se trata de disciplina teórico-prática, a nota das avaliações AV2 e AV3 será a média dos 
resultados de uma prova teórica, proveniente da aplicação da Prova Nacional Integrada, e de uma 
avaliação prática, definida pelo professor. 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
·         1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.     
·         2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações. 
·         3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

GARCIA JÚNIOR, Ervaldo. Luminotécnica. 2. ed. São Paulo: Érica, 2000.

SOUZA, Léa et al. Bê-a-Bá da Acústica Arquitetônica. São Paulo: EdUFSCar, 2011.

VIANNA, N. S., GONÇALVES, J. C. Iluminação e Arquitetura. São Paulo: Virtus, 2001.

9.Bibliografia Complementar:

1 - BROWN, G. Z. Sol, vento e luz: estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2004.

2 - CONRAN, Sebastian; BOND, Mark. Lighting. London: C. Octopus, c1999.
3 - GECCHELIN, Bruno. Pensate, prodotte, illuminate: 50 lampade. Milão: Lybra Immagine, c1990.
4 - HOPKINSON, R. G; PETHERBRIDGE, P; LONGMORE, J. Iluminação natural. 2. ed. Lisboa: FU, 
1980.

5 - WHITEHEAD, Randall. Art of lighting: an international profile of home lighting. Cincinnati: Rockport, 
c1998.

6 - KELLER, Frederick J et alli. Física. São Paulo: Makron, 1999. 2 v.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0908 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ARQUITETURA E URBANISMO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 22 1

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 110 5

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:
O Estágio Supervisionado é a atividade que propicía a observação da relação entre o conhecimento 
acadêmico e a prática profissional.
O foco fundamental converge na direção da arquitetura e urbanismo, enquanto práticas profissionais, e 
dos aspectos necessários a sua excelência.

2.Ementa:

O Estágio Supervisionado visa dar ao aluno a oportunidade de pesquisar e identificar a diversidade da 
atuação do arquiteto, e como estas atividades se estruturam no mercado de trabalho através dos 
escritórios de arquitetura e da materialização dos projetos.

3.Objetivos Gerais:

1. Reconhecer e constituir uma experiência  nas diversas áreas e especializações da arquitetura.
2. Identificar afinidades e preferências, bem como tendencias  de mercado dentre estas diversas frentes 
de atuação profissional.
3. Despertar a visão da transdisciplinaridade e interdisciplinaridade, com consciência crítica das 
interrelações multidisciplinares no contexto das ações profissionais.
 

4.Objetivos Específicos:

1. Aprofundar uma experiência de estágio dentro de uma das diversas áreas da arquitetura.
2. Compreender uma estrutura de escritório de arquitetura dentro do mercado de trabalho e sua relação 
com o fazer da arquitetura dentro do atelier acadêmico.
3. Reconhecer e encontrar na execução dos projetos a aplicação dos conhecimentos desenvolvidos na 
academia.
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4. Sintetizar a formação do processo de materialização arquitetônica desenvolvida ao longo do curso.
5. Conhecer e vivenciar a dinâmica do mercado local da arquitetura.
 

5.Conteúdos:

Unidade I. Introdução ao campo profissional
1.1 Escolha da área da arquitetura a ser pesquisada (Ex: edificação, urbanismo, arquitetura de 
interiores, cenografia, arquitetura efêmera, arquitetura sustentável, paisagismo, restauro, luminotécnica, 
etc...)
1.2 Escolha do escritório de arquitetura, dentro do mercado local, atuante na área escolhida.
1.3 Escolha do projeto arquitetônico do escritório selecionado a ser acompanhado.
Unidade II. Acompanhamento das atividades
2.1. Desenvolvimento de monografia sobre área, ou especialização, da arquitetura escolhida.
2.2. Análise e descrição da estrutura do escritório de arquitetura local escolhido.
2.3. Relatório de obra do projeto escolhido.
Unidade III. Conclusão
3.1. Relatório final de estágio supervisionado
3.2. Documentação comprobatória
 

6.Procedimentos de ensino:

Serão realizados mensalmente seminários com apresentação dos trabalhos e discussões.
Após os seminários serão entregues relatórios parcias, para sinalização, contendo pesquisa sobre a 
área, ou especialização da arquitetura escolhida, apresentação e descrição do escritório escolhido e 
relatório de acompanhamento da obra selecionada.
Os trabalhos desenvolvidos em campo (obra) serão assessorados em atelier pelo professor.
Os trabalhos poderão ser realizados em duplas ou individualmente.
O trabalho final deverá ser entregue em arquivo digital e impresso em formato A4

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de nota única, estabelecida ao final do processo, a partir 
das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais e 
seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

ASHLEY, Patrícia Almeida. Ética e responsabilidade social nos negócios. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 
2006.

BIANCHI, Anna Cecília de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto. Manual de orientação: 
estágio supervisionado. São Paulo: Cengage Learning, 2008.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). Prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus, 
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2007.

9.Bibliografia Complementar:

1- LUZ, Ricardo Silveira. Programas de estágio e de trainee: como montar e implantar. São Paulo: LTr, 
1999.
2- MARIOTTI, Humberto. Organizações de aprendizagem: educação continuada e a empresa do futuro. 
São Paulo: Atlas, 1999.
3- POPCORN, Faith; MARIGOLD, Lys. Click: 16 tendências que irão transformar sua vida, seu trabalho 
e seus negócios no futuro. Rio de Janeiro: Campus, 1999.
4- ANDRADE, Maria Margarida de .Guia prático de redação: exemplos e exercícios. 3.ed. São Paulo: 
Atlas, 2011.
5- ALMEIDA, Mário de Souza. Elaboração de projeto, TCC, dissertação e tese: uma abordagem simples, 
prática e objetiva. São Paulo: Atlas, 2011.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0176 - ESTRUTURA DE CONCRETO

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Estrutura de Concreto faz parte do segundo ciclo de aprendizagem proposto pela 
estruturação curricular do curso. No Ciclo de Aplicação, os estudantes são estimulados a aplicar e 
analisar os conhecimentos obtidos, através de disciplinas com viés mais técnico e aprofundado. Da 
mesma forma, o estudo das estruturas de concreto participa do Eixo Temático de Tecnologia do 
currículo e do Núcleo de Conhecimentos Profissionais.
Os projetos arquitetônicos influenciam e são influenciados sempre pelos diversos sistemas estruturais. O 
desenvolvimento das estruturas proporcionam aos arquitetos uma evolução contínua de novas 
possibilidades formais e técnicas. A necessidade de entender corretamente a relação entre a arquitetura 
e a estrutura é fundamental para a formação de um bom profissional.
As estruturas de concreto são as mais utilizadas no Brasil e o correto entendimento e dimensionamento 
destas estruturas pelos profissionais da área é fundamental.

2.Ementa:

O concreto armado: características e comportamento nos sistemas estruturais. Possibilidades formais e 
plásticas e pré-dimensionamento. Tipos e e técnicas em concreto armado. Lançamento e 
dimensionamento das estruturas em concreto armado.

3.Objetivos Gerais:

Analisar as possibilidades e conveniência de uso do sistema estrutural;
Comparar o sistema estrutural com outros a partir de suas características;
Estimar dimensões a partir de pré-dimesionamento;
Desenvolver projetos e cálculos utilizando o concreto armado.

4.Objetivos Específicos:
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Resolver calculos básicos de peças solicitadas à flexão;
Projetar e desenhar plantas de formas de estruturas de concreto;
Resolver calculos básicos de peças submetidas è esforços de compressão.

5.Conteúdos:

1. Estruturas de Concreto Armado
1.1. Breve histórico do concreto.
1.2. Materiais utilizados e suas caraceterísticas: concreto e aço;
1.3. Características do uso combinado do concreto e do aço;
1.4. Concreto armado e protendido;
 
2. Segurança nas Estruturas
2.1. Estado limite de utilização;
2.2. Estado limite último;
2.3. Coeficientes de minoração das resistências e de majoração de cargas;

3. Dimensionamento
3.1. Dimensionamento de vigas de C.A. a flexão;
3.2. Dimensionamento de vigas de C.A. ao cisalhamento;
3.3. Dimensionamento de pilares;
3.4. Dimensionamento de lajes;

4. Lançamento do Sistema Estrutural
4.1. Formas - dimensões básicas das vigas, lajes e pilares;
4.2. Desenho de formas;

5. Desenvolvimento de um projeto básico
5.1. Desenho e desenvolvimento de projeto estrutural em concreto armado

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas - estudo dirigido: o professor deve fazer uso de uma abordagem voltada 
aos interesses e características do curso de Arquitetura e Urbanismo, fazendo uso de exemplos e obras 
de relevância arquitetônica. É importenate que seja privilegiada a interação entre teoria e prática, 
através da resolução de exercícios em sala de aula, especialmente se relacionados à obras conhecidas 
pelos estudantes.
É interessante que seja utilizado a ensino através de projetos e integrado às outras disciplinas do curso, 
especialmente Ateliê de Projetos. A relação com trabalhos desenvolvidos pelos próprios alunos e/ou 
através de maquetes e modelos físicos amplia o interesse e facilita o entendimento da disciplina.
Portanto, pode-se fazer uso de material audiovisual e textos, com aulas de laboratório experimental 
(Tecnologia das Construções e Oficina de Maquetes)..
Visitas a obras paradigmáticas relacionadas ao uso do sistema estrutural são complementos valorosos à 
prática pedagógica tradicional, fortalecendo o foco extramuros que prevê o Projeto Pedagógico do curso.

7.Procedimentos de avaliação:
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O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, 
AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; 
2.Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; 
3.Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. 

8.Bibliografia Básica:

ADÃO, Francisco Xavier; HEMERLY, Adriano Chequetto. Concreto armado: novo milênio: cálculo prático 
e econômico. Rio de Janeiro: Interciência, 2002.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo - para arquitetos. São Paulo: Edgard 
Blucher

FUSCO, Péricles Brasiliense. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: PINI, 2000.

9.Bibliografia Complementar:

1- MEHTA, P. Kumar; MONTEIRO, Paulo J. M. Concreto, estrutura, propriedades e materiais. São 
Paulo: PINI, 2000.
2- BOTELHO, Manoel H. C. Concreto Armado: Eu te Amo. 2006.
3- GAMBALE, Eduardo de Aquino et al. Concretos: massa, estrutural, projetado e compactado com rolo: 
ensaios e propriedades. São Paulo: PINI, 1997.
4- HELENE, Paulo R. L. Corrosão em armaduras para concreto armado. São Paulo: PINI, 1986.
5- PHILLIPS, David; YAMASHITA, Megumi. Detalhes construtivos da arquitetura contemporânea com 
concreto. Porto Alegre: Bookman, 2012.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0181 - ESTRUTURA METÁLICA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A estrutura em AÇO não é apenas uma opção estrutural. A partir do momento em que ela pode ficar 
aparente, passa a fazer parte da concepção arquitetônica.  Portanto, é fundamental que o estudante de 
Arquitetura e futuro arquiteto tenha a percepção do comportamento do material como elemento 
estrutural para poder tomar partido de suas vantagens no desenvolvimento de projetos.
Pretende-se, também, observar que a geometria das seções para vigas, pilares, barras de treliças, etc, 
objetiva atender as tensões solicitantes enquanto economiza material e reduz o peso próprio das peças 
estruturais..

2.Ementa:

*Histórico do aço como material para uso estrutural;
*Uso do aço na arquitetura: edificações simples ou arrojadas;
*Pré-dimensionamento dos elementos estruturais observando-se as tensões a eles associadas: Flexão,  
Cisalhamento, Compressão e Tração.
*Uso de PERFIS, de BARRAS e de CABOS.

3.Objetivos Gerais:

conhecer as características do aço como material para soluções estruturais;
ter a percepção do comportamento dos sistemas estruturais em aço;
contribuir no processo de concepção arquitetônica que tira partido do aço como elemento 
estrutural,aparente ou não;
pré-dimensionar estruturas simples de aço.

4.Objetivos Específicos:
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conhecer as vantagens e desvantagens do uso da estrutura metálica;
conhecer os sistemas estruturais básicos  em aço;
conhecer a metodologia de projeto de estruturas metálicas;
saber analisar e pré dimensionar elementos tracionados;
saber analisar e pre´dimensionar elementos comprimidos utilizando perfis que não sofrem efeitos de 
flambagem local;
saber pré dimensionar vigas de alma cheia a flexão  e ao cisalhamento utilizando perfis compactos.

5.Conteúdos:

Unidade 1: Fundamentos
1.1- Processo de fabricação
1.2- Breve Histórico
1.3- Processo Construtivo
1.4- Industrialização da Construção

Unidade 2: Uso do Aço na Arquitetura 

            2.1- Sistemas Estruturais em Aço: Estruturas estaiadas e atirantadas, treliças planas, treliças 
espaciais,                         pórticos, coberturas e formas especiais;
            2.2- Vãos livres recomendáveis nas soluções em edifícios;          
           
            Unidade 3: Pré Dimensionamento /Dimensionamento
            
            3.1- Características de resistência dos aços comerciais;
            3.2- Ações e segurança nas estruturas de aço;      
            3.3- Flexão Simples nas vigas de alma cheia com perfis tipo ?I?: pré escolha de um perfil e 
verificação das                        tensões de flexão e de cisalhamento
            3.4- Compressão nos pilares em perfis ?H?: dimensionamento a compressão utilizando perfis 
que não sofrem                   efeito de flambagem
            3.5- Tração: dimensionamento de seções de Tirantes e Barras de Treliças

             
            UNIDADE 4- ESTUDO DE CASOS
                                            
                      4.1- Apresentação de Edificações de várias naturezas para debate em sala e temas para 
pesquisa:
                 *Estádios de futebol;
                 *Coberturas;
                 *Edifícios residenciais /comerciais /empresariais;
                 *Passarelas;
                 *Habitações Populares ou de baixa renda;
                 *Etc.      
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6.Procedimentos de ensino:

As aulas devem ser ministradas em salas teóricas de forma expositiva e dialogada, apresentando o 
conceito a ser ministrado. Sempre que a aula envolver conceitos de dimensionamento que podem ser 
aplicados numericamente, deverão ser desenvolvidos exercícios de forma interativa com a turma.
 

7.Procedimentos de avaliação:

Avaliação continuada acompanhando o desempenho dos alunos, sendo verificado em três momentos do 
calendário acadêmico: AV1, AV2 e AV3. 
Deverá ser desenvolvido um trabalho de pesquisa  baseado em temas a serem apresentados aos 
alunos como opções e/ou um trabalho prático com assuntos de projetos de edificações. Poderão ser 
formados grupos para o desenvolvimento dos trabalhos.Os trabalhos de pesquisas deverão ser 
apresentados em sala de aula como defesa do conteúdo e todos os alunos pertencentes aos grupos 
deverão demonstrar envolvimento com o trabalho de pesquisa.

A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina;  
Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações;  
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

PFEIL, Walter; PFEIL, Michèle. Estruturas de AÇO. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2009.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Estruturas de Aço, Concreto e Madeira. São Paulo: Editora 
Zigurate, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

1.Revistas Arquitetura e Aço-Publicações Trimestrais do CBCA- Disponíveis para "download" no site do 
CBCA;
2. Tarcísio Bahia de Andrade. Abstrações Arquitetônicas em Aço. GSA Gráfica e Editora 2006
3. Zanettini, Siegbert. Portfolio Brasil / Arquitetura J.J.Carol Editora 2007
4. Pinheiro, Antonio Carlos da Fonseca Bragança. ESTRUTURAS METÁLICAS - Cálculos, Detalhes,       
       Exercícios e Projetos. Edgar Blücher ? SP
5.Dias, Luis Andrade de Mattos.Edificações de Aço no Brasil.Zigurate, 3a edição 5. Ildony H. Bellei / 
Fernando O. Pinho / Mauro O. Pinho. Edifícios de Múltiplos Andares em Aço Pini, 2004 
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0893 - ESTUDOS TOPOGRÁFICOS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 44 2

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Topografia é a arte de medir distancias e ângulos da superfície terrestre. O conceito de topografia não 
tem variado com o tempo, porém tem-se modificado amplamente às técnicas, os instrumentos de 
medição e os métodos de aplicá-los.
A evolução da topografia esta ligada a os avanços tecnológicos, que derivam de exigência de obter 
dados mais precisos nos trabalhos. Partindo dos grandes detalhes (Atlas) até as pequenas escalas de 
urbanização. 
As mudanças dos instrumentos tem-se apoiado principalmente na participação da informática; nos 
avanços da eletrônica aplicada, no surgimento das técnicas fotogramétricas e de posicionamento via 
satélite e, mas recentemente nos sistemas 3D scanner topográfico.
A evolução da informática tem afetado todas as fases da execução topográfica:
A) Levantamento de dados: O conjunto de instrumentos atuais permite adaptar a máquina à sua forma 
de trabalho e a cada projeto em particular. Existe um número maior de modelos de saída de dados que 
possibilitam a interação instrumento-usuário. 
B) Armazenamento: A informática intervém na forma de armazenar os dados com todas as vantagens 
que pressupõe a incorporação de código a os dados numéricos que interagem na informação gráfica e 
numérica sem a intervenção de um operador. 
Hoje a estação total permite o levantamento de dados com opções de cálculo interno. Os aparelhos são 
cada vez mais compactos primeiro a estação total topográfica e num segundo momento a estação total 
GPS onde os dados não são mais visíveis para o operador.
C) Cálculo: Uma das tarefas mais árduas no trabalho topográfico era o cálculo das observações de 
campo. A evolução da informática fez possível a definição de topografia como ?geometria comprovada?. 
A necessidade de dados e operações extensas encontrou seu fim na informatização mudando de forma 
substancial o trato da informação.
D) Desenho e representação: O desenho com pantógrafo e a medição de superfícies com planímetro 
entraram na história da topografia dando lugar as bases de dados topográficos e aos modelos digitais 
dos terrenos. A escala deixa de ser um determinante para a precisão agora que existe o tratamento de 
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dados informatizados.
Como resultado recentemente os métodos topográficos foram explicados diferenciando a metodologia. 
Cada método tinha uma aplicação imediata, sendo as variáveis: a dimensão,  distancia das visadas. 
Hoje o método de trabalho por excelência é o de redes topográficas, observadas por um método 
topográfico ou outro com um equipamento ou outro. 
As redes são observadas com métodos mistos de triangulação- trilateração e/ou GPS com estruturas 
lineares e redundâncias, dados que superam o método de poligonais. 

Guardando uma distância segura da discussão da vigência de métodos clássicos versus métodos 
inovadores;  o ato de projetar em Arquitetura e Urbanismo  tem uma tarefa prática para os resultados da 
topografia. Resgatar a aplicabilidade dos dados após os levantamentos; após o trabalho do topografo é 
o sentido da Topografia para Arquitetura e Urbanismo. Instrumentalizar o Arquiteto Urbanista com 
conhecimentos que lhe permitam intervir no terreno de forma projetual objetivando o espaço na sua 
forma tridimensional e não numérica.
A disciplina esta estruturada em uma introdução ampla, porém generalista, dos métodos de 
levantamentos topográficos e elaboração de cadernetas (alguns superados pelo avanço dos 
instrumentos) e o aprofundamento fica reservado às unidades seguintes. O produto final do 
levantamento topográfico: a carta topográfica, traduzida nas curvas de níveis, se faz palpável e 
visualmente tridimensional de forma que; colabore efetivamente com a tomada de decisões no ato do 
projeto arquitetônico e/ou urbanístico.

Tornar dinâmicos, objetivos e aplicados conhecimentos  de Topografia para Arquitetura e Urbanismo é o 
objetivo da nova forma de avaliar esta disciplina, através da linguagem do arquiteto... a representação 
tridimensional e o estudo de caso. Estando todos os conteúdos aqui presentes necessários para nossa 
habilitação profissional, agora expostos de forma coerente com a função que ocupam na tomada de 
decisão do Projeto de Arquitetura e Urbanismo.

2.Ementa:

Topografia para Arquitetura e Urbanismo. Forma da Terra. Estudo do Relevo. Planimetria e altimetria. 
Métodos de
levantamento topográfico. Cartas topográficas. Talude de Corte Talude de Aterro . Cálculos de áreas e 
volumes. Representação de Maquetes topográficas. Princípios básicos de contenção de encostas. 

3.Objetivos Gerais:

Apresentar os conceitos básicos de topografia. Capacitar o aluno na representação de intervenções em 
cartas topográficas. Apresentar a aplicabilidade dos conhecimentos topográficos em decisões para 
projetos como contenção de encostas e drenagem.

4.Objetivos Específicos:

1.       Apresentar os conceitos fundamentais da topografia.
2.       Capacitar na interpretação de cartas topográficas.
3.       Exercitar intervenções em cartas topográficas e sua aplicabilidade.

4.       Verificar a compreensão dos conhecimentos de topografia  a través da representação 
tridimensional em maquetes.
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4.       Compreender os princípios de movimento de terra, encostas e sua aplicabilidade.

5.Conteúdos:

Unidade 1: Introdução aos Estudos Topográficos
1.1  Resumo histórico.  A Terra, seus movimentos, sua forma e dimensões.
1.2  Atuação da topografia.  Representação gráfica. Convenções topográficas. Reflexões sobre mapa, 
carta e planta.
1.3  Definição clássica. Importância e aplicação. 

1.4  Métodos de levantamento planimétrico. Descrição dos métodos. Métodos de levantamento 
altimétrico (nivelamento).

Nivelamento geométrico. Nivelamento taqueométrico.
1.5  Preenchimento de cadernetas- exemplos.
Unidade 2: Representação do relevo - Curvas de Nível.
2.1 Condições que as curvas de nível devem reunir. 
2.2   Principais acidentes do terreno e sua representação: a) Morro, colina ou elevação; b) Cova, 
depressão ou bacia; c) Vale; 

d) Divisor de água ou linha de cumeada.

2.3  Representação dos principais acidentes de relevo em maquetes tridimensionais, físicas e digitais.
2.4 - Métodos para a Interpolação e Traçado das Curvas de Nível: Métodos Gráficos. Método Numérico.
Unidade 3: Movimento de terra- Terraplanagem.
3.1 Generalidades sobre os movimentos de terra: Rampas, Cortes, Aterro, Cubagem.
3.2  Determinação da cota média. Método das seções. Método dos pesos.
3.3   Talude de corte talude de Aterro.Cálculo de volume. Empolamento.

3.4  Projeto topográfico cálculo de talude de corte e talude de aterro, método gráfico e  representação 
tridimensional em

Maquete.
 
Unidade 4: Aplicação dos Estudos Topográficos.
4.1 Consequência da intervenção no terreno: Taludes = Contenções de Encostas. Muros de Arrimo.
4.2  Definição de Muro de Arrimo. Tipos de Muros: Muros de Gravidade: Muros de alvenaria de pedra; 
Muros de concreto

ciclópico ou concreto gravidade; Muros de gabião; Muros em fogueira (?crib wall?); Muros de sacos de 
solo-cimento ; Muros

de pneus; Muros de Flexão.
4.3. Influência da água. Elementos de micro drenagem.

Unidade  5: Estudo de Caso.

5.1  Seleção de intervenção em terreno existente. Estudo de caso. Trabalho em Grupo.Elaboração de 
Maquete.
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6.Procedimentos de ensino:

Aulas teóricas e aulas práticas no laboratório de informática com acesso a software de modelagem 
gráfica e no Laboratório de Maquetes.

7.Procedimentos de avaliação:

Trabalhos práticos. Maquetes físicas e Digitais.

Primeira Avaliação- Representação tridimensional dos principais acidentes de relevo.  Apresentação oral 
das consequências e comportamento do terreno de cada caso.

Segunda Avaliação. Projeto Topográfico calculo de talude de corte e talude de Aterro. Método gráfico 
Representação em Maquete física e digital.

Terceira Avaliação; Estudo de Caso de contenção de encostas  na sua cidade. Apresentação em Slides, 
o debate deve criar oportunidade da construção do conhecimento de projetos topográficos de tal forma 
que fique evidente a aplicabilidade da disciplina estudada.

  

Quarta Avaliação e Trabalho Final: Estudo de Caso Real, Implantação de edificação em terreno, 
elqaboração de cálculos e maquete. 

8.Bibliografia Básica:

BORGES, A . de C. Topografia aplicada a Engenharia Civil. São Paulo: Ed. Blucher, 1998. Vol. 2.

GONÇALVES, J.A. Topografia - Conceitos e Aplicações. 3 ed. São Paulo: Lidel - Zamboni, 2012.

McCORMAC, Jack. TOPOGRAFIA. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.

9.Bibliografia Complementar:
1 - BORGES, A . de C., Exercícios de topografia, 3 ed.. São Paulo: Ed. Blucher, 1999
2 - CASACA, João M., TOPOGRAFIA GERAL. 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
3 - COSTA, Aluizio Alves da, TOPOGRAFIA São Paulo: Editora ao Livro Técnico,2010
4 - OLIVEIRA, C. de, Dicionário cartográfico,  4. ed.. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. 
5 - TULER, Marcelo; SARAIVA, Sérgio, FUNDAMENTOS DE TOPOGRAFIA, São Paulo: Bookman, 
2014
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0909 - FUNDAMENTOS PARA O TFG

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Fundamentos para o TFG faz parte do último dos três ciclos de aprendizagem previstos pelo 
currículo do curso. Baseados na estruturação pedagógica desenvolvida por Benjamin Bloom, 
posteriormente revisitada, o currículo considera o aprendizado como a construção de conhecimento em 
níveis de complexidade crescentes a partir da atuação sobre os domínios cognitivo, afetivo e psicomotor. 
O ciclo final se destina a instar o estudante a utilizar os conteúdos adquiridos ao longo de todo o curso 
de forma crítica e autônoma. Da mesma forma, pertence ao Núcleo de Conhecimentos Profissionais, em 
articulação com o Eixo Temático de Projeto, ambos previstos no Projeto Pedagógico do curso.
O Trabalho Final de Graduação - TFG, atividade de formação obrigatória para a conclusão do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, em atendimento ao disposto nas Diretrizes Curriculares, através da Resolução 
CNE/CES nº 2/2010 do Ministério da Educação, consiste na realização de um trabalho acadêmico 
individual, de caráter projetual, desenvolvido sob supervisão de um professor orientador, 
obrigatoriamente relacionado com as atribuições profissionais e que expresse, de forma prática, os 
conhecimentos adquiridos pelo graduando durante o Curso de Arquitetura e Urbanismo.
Entendido como atividade de síntese e integração de conhecimento e consolidação das técnicas de 
pesquisa, o TFG visa favorecer o desenvolvimento do pensamento propositivo e crítico, privilegiando a 
autonomia intelectual, além de propiciar o diálogo com a realidade. O processo corrobora o princípio da 
Ação-Reflexão-Ação, que norteia o Projeto pedagógico do curso.
Entende-se como o ciclo de Trabalho Final de Graduação o cumprimento das etapas de fundamentação 
e projeto, percorridas ao longo do 9º e 10º períodos do curso, através das disciplinas Fundamentos para 
o TFG e TCC em Arquitetura. Todo o ciclo de TFG segue regulamento próprio, onde estão descritas as 
características, expectativas, exigências e o funcionamento do processo para o trabalho final.
A construção do trabalho de fundamentação ao TFG não ocorre dissociado da prática, ao contrário, 
estimula a interação entre teoria e prática, conforme prevê o projeto pedagógico do curso.
Ao final da Etapa I do TFG o graduando deverá apresentar para avaliação o seu Trabalho de 
Fundamentos para o TFG, de cunho teórico-prático, com papel de fundamentação e embasamento, em 
nível de partido, ao projeto que será desenvolvido posteriormente no Trabalho Final de Graduação.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 41Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



06/10/2025

13:40:12

2.Ementa:

Elaboração do enunciado de projeto e definição do orientador. Desenvolvimento de pesquisa teórico-
conceitual conjuntamente com trabalho prático. Coleta de dados bibliográficos e levantamento do estado 
da arte sobre o assunto. Análise da área de intervenção e pesquisa de campo. Pesquisa referencial em 
Arquitetura e Urbanismo. Definição do conceito e do partido arquitetônico do projeto. Elaboração de 
modelo tridimensional do partido que será desenvolvido como produto final do TFG.Produção de 
caderno síntese da pesquisa, contendo o enunciado e o partido do projeto a ser desenvolvido no TFG.

3.Objetivos Gerais:

1. O projeto de arquitetura como reflexão teórica e prática reflexiva;
2. Definir temática e área de intervenção para o projeto;
3. Elaborar um discurso crítico como embasamento teórico ao projeto arquitetônico e
urbanístico;
4. Vincular o desenvolvimento da etapa projetual com a base teórico-conceitual;
5. Sintetizar e criar a partir dos conhecimentos adquiridos aos longo do curso.
6. Produzir um caderno síntese da pesquisa, contendo o enunciado e o partido do projeto a ser 
desenvolvido no TFG.

4.Objetivos Específicos:

1. Realizar pesquisa referencial sobre temas e obras arquitetônicas afins;
2. Incrementar e expandir o repertório arquitetônico;
3. Levantar e analisar dados que sejam úteis ao posterior desenvolvimento do projeto;
4. Analisar as condicionantes ao projeto arquitetônico;
5. Introduzir a cultura da problematização no enunciado como forma de tirar o aluno do senso comum.

5.Conteúdos:

Unidade I - O trabalho Final de Graduação
1.1. Razões e objetivos do TFG;
1.2. O enunciado;
1.3. O processo de orientação;
1.4. O regulamento de TFG;
1.5. Etapas: Fundamentos de TFG e TFG.
Unidade II - O trabalho de Fundamentos de TFG
2.1. A interação entre teoria e prática;
2.2. O projeto como pesquisa em arquitetura;
2.3. Enunciado, problematização e partido;
Unidade III - Definição do tema e escopo
3.1. Definição do enunciado;
3.2. Problematização e recorte: o índice da pesquisa;
3.3. Área de Intervenção;
3.4. Aprofundamento exigido;
Unidade IV - Pesquisa teórica e repertório arquitetônico
4.1. Histórico do tema e da área de intervenção;
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4.2. Referenciais teóricos;
4.3. Referenciais programáticos;
4.4. Referenciais arquitetônicos;
4.5. Referenciais técnicos/tecnológicos.
Unidade V - Embasamento projetual
5.1. Diretrizes de projeto;
5.2. Pré-dimensionamento;
5.3. Análise de usúarios;
5.4. Análise da área de intervenção.
Unidade VI - Definição do partido arquitetônico
6.1. Conceito;
6.2. Partido Arquitetônico;
6.3. Volumetria;
6.4 Representação.

6.Procedimentos de ensino:

A disciplina de Fundamentos para o TFG combina aulas expositivas teóricas sobre pesquisa em 
arquitetura, problematização e construção de um enunciado de projeto; assessoramentos da pesquisa e 
sua utilização como base para o processo projetual e bancas orientadoras e avaliadoras. Seminários a 
partir dos temas de trabalho escolhidos para o TFG de cada um e atividades práticas de projeto 
arquitetônico.
O professor de Fundamentos deve orientar os estudantes em seu processo de escolha do tema e do 
orientador, bem como no encaminhamento das pesquisas e no desenvolvimento do projeto. É 
importante, neste contexto, um trabalho de orientação alinhado com a figura de cada orientador.
O processo de TFG, conforme refletido em seu regulamento, entende que a teoria e a prática devem 
andar juntas e por isso evita a idealização de um trabalho exclusivamente teórico. Neste sentido, as 
aulas devem propor dinâmicas projetuais a partir das pesquisas teóricas realizadas, com o suporte de 
aulas expositivas com o objetivo de orientar o aluno em relação à ideia de problematização do projeto e 
sua espacialização.
O produto final esperado é um caderno em formato A4 contendo o enunciado e o partido do projeto que 
será desenvolvido no TFG. Este caderno deve apresentar, claramente, a pesquisa e seu(s) recortes; e 
seus vínculo com o partido do projeto. Deve ser estimulado no aluno, além do conteúdo, a forma do 
caderno, sua diagramação e linguagem.
Além do caderno, os alunos deverão apresentar o modelo tridimensional e desenhos do partido que será 
desenvolvido no TFG.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA FINAL ÚNICA, estabelecida ao final do 
semestre. A avaliação será desenvolvida em duas etapas: 1ª etapa - Avaliação do Processo Durante o 
semestre o aluno será avaliado contínua e sistematicamente. Nos eventos de avaliações parciais 
previstos pela disciplina, os alunos receberão um conceito que sinalizará o seu desempenho. Os 
conceitos são os seguintes: 
E (Excelente) - Ótimo desempenho - o aluno deve prosseguir na mesma linha de atuação. MB (Muito 
Bom) - Desempenho acima da média na maioria dos critérios de avaliação o aluno deve prosseguir na 
mesma linha de atuação aperfeiçoando seus procedimentos 
B (Bom) - Bom desempenho na maioria dos critérios de avaliação - o aluno deve prosseguir na mesma 
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linha de atuação, revendo e aperfeiçoando seus procedimentos 
R (Regular) - Desempenho Regular - o aluno deve reavaliar atentamente seu trabalho antes de 
prosseguir
I (Insuficiente) - Desempenho Insuficiente - o aluno não atingiu os objetivos mínimos definidos para a 
etapa N/E ou N/A (não entregou ou não apresentou) Desempenho Inexistente - o aluno não cumpriu a 
etapa.
2ª etapa - Avaliação Global Final No final do semestre, através da análise da produção do aluno e do 
seu processo de aprendizagem, o professor atribuirá ao aluno o grau, em forma de nota (de 0 a 10) que 
corresponde ao seu desempenho no semestre. 
PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO: A avaliação das disciplinas práticas é feita através da crítica que 
utiliza comparações e referências, estabelece combinações e objetivos a serem atingidos e reconhece 
no trabalho do aluno o seu objeto maior, específico e único. Instrumentos de Avaliação: Crítica indireta, 
crítica individual, crítica em grupo emitida por banca composta de professores da Comissão do TFG.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Os critérios de avaliação levarão em conta os seguintes aspectos, com 
pesos adequados a cada etapa: - Interpretação dos enunciados e compreensão e aplicação nos 
exercícios preliminares solicitados - Interpretação dos condicionantes para a proposta projetual e 
coordenação com a paisagem envolvente; - Conceituação clara da proposta arquitetônica e de seus 
aspectos formais, funcionais e de materialidade; - Qualidade, clareza e coerência da proposta e de sua 
representação e expressão gráfica; - Comprometimento, participação e desempenho do aluno na 
disciplina. Para aprovação na disciplina o aluno deverá: · Atingir resultado igual ou superior a 6,0; · 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

Alfonso Corona Martinez. Ensaio sobre o projeto. Editora UNB. Brasília: Unb, 2000.

BENEVOLO, Leonardo. A cidade e o arquiteto: método e história na arquitetura. terceira. São Paulo: 
Perspectiva, 2014.

Canez, Ana Paula. Silva, Cairo Albuquerque org. Composição, partido e programa: uma revisão crítica 
de conceitos em mutação. Porto Alegre: UniRitter, 2015.

MONEO, Rafael. Inquietação teórica e estratégia projetual na obra de oito arquitetos contemporâneos. 
São Paulo: Cosac Naify, 2008.

9.Bibliografia Complementar:

FOUCAULT, M In: MOTTA, M. B. (Org.). Ditos e escritos. O cuidado com a verdade. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária

Glória Diez. Projeto estrutural na arquitetura. 1. Porto Alegre: Nobuko Masquatro, 2008.

Lorreine farrelly. Fundamentos de arquitetura. 3. Porto Alegre: Bookmark, 2013.

Matthew Frederick. 101 lições que aprendi na escola de arquitetura. São Paulo: Wmf Martins Fontes
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0225 - INSTALAÇÕES PREDIAIS - ELÉTRICAS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Instalações Prediais Elétricas vem coroar os conteúdos desenvolvidos em Física teórica e 
Experimental 3 e Eletricidade Aplicada. A importância do tema tem se acentuado com as questões de 
sustentabilidade e eficiência energética que passam a fazer parte da Elaboração de Projetos de 
qualquer  nível de complexidade. A disciplina também colaborar com a autonomia do aluno na 
linguagem oficial de projeto, que é o desenho técnico.

2.Ementa:

Normas Técnicas Brasileiras ; Nomenclatura de materiais para instalações elétricas.Projetos de 
Instalações Prediais Elétricas de baixa complexidade.

3.Objetivos Gerais:

Elaborar e ler Projetos de Instalações Prediais Elétricas de baixa complexidade

4.Objetivos Específicos:

Identificar e diferenciar os diversos elementos componentes das Instalações Prediais Elétricas.
Analisar as normas pertinentes à instalações elétricas de modo a identificar os princípios de interesse 
para elaboração de projetos de pequena complexidade.
Proceder aos cálculos de luminotécnica.
Elaborar projetos de Instalações Prediais Elátricas de baixa complexidade.
  Analisar criticamente projetos diversos de instalações elétricos.

5.Conteúdos:
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Unidade 1: Normas Técnicas Brasileiras pertinentes ao tema.
1.1  Normas para instalações elétricas de baixa tensão.
 
Unidade 2: Noções básicas de nomenclatura, simbologia e materiais para instalações elétricas.
2.1 Nomenclatura dos diversos elementos e componentes das redes de instalações elétricas em geral.
2.2 Principais materiais constituintes das tubulações, condutores e conexões das redes de instalações 
elétricas.
2.3 Simbologia empregada na elaboração dos projetos de instalações elétricas.
 
Unidade 3: Princípios para elaboração de projetos de instalações elétricas de baixa tensão.
 3.1 Conceitos e Critérios para elaboração dos projetos
  3.2 Confiabilidade, Acessibilidade, Flexibilidade e Reserva de Carga. 
 
 Unidade 4: Etapas de Elaboração do Projeto
4.1 Informações Preliminares: Quantificação do Sistema, Determinação do Padrão de Atendimento, 
Desenho das Plantas, Dimensionamentos, Quadros de Distribuição e Diagramas.
4.2 Elaboração de Detalhes Projetivos: Detalhes Construtivos, Memorial Descritivo, Memorial de  
Cálculo, Elaboração da Lista de Material.
 
 Unidade 5: Elaboração de Projetos Prediais Elétricos de Baixa Tensão.
 5.1 Previsão de Cargas da Instalação Predial Elétrica
 5.2 Demanda de Energia de uma Instalação Elétrica
 5.3  Fator de Potência
 5.4  Fator de Demanda
 5.5 Dimensionamento de Condutores
 5.6 Dimensionamento de Eletrodutos
 5.7 Dispositivos de Proteção
 5.8 Locação de Pontos Elétricos
 5.9 Divisão de Circuitos
5.10 Diagramas Unifilares

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas e elaboração de exercícios em sala de aula.
Desenvolvimento de projeto sob orientação do professor

7.Procedimentos de avaliação:

A Disciplina será avaliada através de uma nota final única composta pela média aritmética de duas 
avaliações, conforme descrito a seguir:

a) um projeto desenvolvido ao longo do curso, representando 50 % da nota final. 
b) a maior nota entre duas provas a serem realizadas nas datas de AV2 e AV3 do calendário acadêmico 
que representará os outros 50% da nota final.

Para aprovação, a nota final deverá ser maior ou igual a 6,0

8.Bibliografia Básica:
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COTRIM, Ademaro A.M.B. Instalações Elétricas. 5. ed. São Paulo: Pearson, 2008.

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 1997.

LIMA Filho, Domingos L. Projetos de Instalações Elétricas Prediais. São Paulo: Érica, 1999.

9.Bibliografia Complementar:

1- MAMEDE Filho, João, Instalações Elétricas Industriais. Rio de Janeiro: LTC: 5ª Ed., 1997.
 
2- Manual Pirelli de Instalações Elétricas. São Paulo: Pini: 2ª Ed., 1999.
 
3- MOREIRA, Vinicius de A.: Iluminação Elétrica. São Paulo: Blücher: 2001.
 
4- NISKIER, Júlio; MACINTYRE, Archibald J.: Instalações Elétricas. Rio de Janeiro: LTC: 3ª Ed., 1996.

5 - Carvalho Junior, R.Instalações Elétricas e o Projeto de Arquitetura. 7 ed. São Paulo: Blucher, 2016
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0905 - INSTALAÇÕES PREDIAIS - HIDRÁULICAS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Núcleo Temático - Tecnologia
Elaboração de Projetos de Instalações Prediais Hidráulicas de média complexidade.

2.Ementa:

Normas Técnicas Brasileiras pertinentes ao tema.
Noções básicas de nomenclatura e materiais para instalações hidráulicas.
Dimensionamento de Redes de Água Potável (fria e quente).
Dimensionamento de Águas Servidas (esgoto sanitário)
 Fundamentos Teóricos para Reaproveitamento de Águas Pluviais / Servidas

3.Objetivos Gerais:

Capacitar o aluno para elaboração e leitura de Projetos de Instalações Prediais Hidráulicas.

4.Objetivos Específicos:

Identificar e diferenciar os diversos elementos componentes das Instalações Prediais Hidráulicas.
Calcular por diversos métodos redes de instalações de água fria, água quente e esgotamento sanitário.
Dimensionar e qualificar os diferentes tipos de aquecedores residenciais.
Analisar criticamente projetos diversos de instalações de água potável e servida.
Elaborar projetos de média complexidade de Instalações Prediais Hidráulicas.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - Normas Técnicas Brasileiras pertinentes ao tema.
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1.1  Normas para instalações de água fria.
1.2  Normas para instalações de água quente.
1.3  Normas para instalação de águas servidas.
1.4  Normas para instalações de combate à incêndio.
1.5  Normas para instalações de gás encanado.
 
Unidade 2 - Noções básicas de nomenclatura e materiais para instalações hidráulicas.
2.1 Nomenclatura dos diversos elementos e componentes das redes de instalações hidráulicas em 
geral.
2.2 Principais materiais constituintes das tubulações e conexões das redes de instalações hidráulicas.
 
Unidade 3 - Dimensionamento de Redes de Água Potável (fria e quente).
3.1 Dimensionamento de redes de Água Fria
3.2 Dimensionamento de redes de Água Quente.
3.3 Dimensionamento de aquecedores de passagem, de acumulação e solar.
 
Unidade 4 - Dimensionamento de Águas Servidas (esgoto sanitário).
4.1 Dimensionamento de redes de Esgotamento Sanitário.
 
Unidade 5 - Fundamentos Teóricos para Reaproveitamento de Águas Pluviais / Servidas.
5.1 Instalações de redes de reaproveitamento de Águas Pluviais.
5.2 Instalações de redes de reaproveitamento de Águas Servidas (esgoto sanitário).

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas dialogadas e elaboração de exercícios em sala de aula.
Realização de exercícios através das atividades estruturadas propostas aos alunos.

7.Procedimentos de avaliação:

A Disciplina será avaliada através de uma nota final única composta pela média aritmética de duas 
avaliações, conforme descrito a seguir:

a) um projeto desenvolvido ao longo do curso, representando 50 % da nota final. 
b) a maior nota entre duas provas a serem realizadas nas datas de AV2 e AV3 do calendário acadêmico 
que representará os outros 50% da nota final.

Para aprovação, a nota final deverá ser maior ou igual a 6,0

8.Bibliografia Básica:

ARCHIBALD; Macintyre J. Manual de Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 1990.

ARCHIBALD; Macintyre J. Manual Técnico de Instalações Hidráulicas e Sanitárias. São Paul: Pini, 1991.

CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

9.Bibliografia Complementar:
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1- AZEVEDO Netto, José M. de: Manual de Hidráulica. São Paulo: Blücher: 1998.
 
2- BORGES, Ruth S.; BORGES, Wellington L.: Manual de Instalações Hidráulico-Sanitárias e de Gás. 
São Paulo: Pini: 2000.
 
3- BOTELHO, Manoel H. C.: Águas de Chuva: engenharia das águas pluviais nas cidades. São Paulo: 
Blücher: 1998.
 
 4- MELO, Vanderley.; AZEVEDO Netto, José M. de: Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias. São 
Paulo: Blücher: 1997. 

 5 - CARVALHO JUNIOR, R. Instalações Hidráulicas e o Projeto de Arquitetura.10 ed. São Paulo: 
Blucher, 2016
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0898 - INTERIORES COMERCIAIS E CORPORATIVOS

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O aluno após cursar a disciplina deverá ser capaz de compreender a natureza do
projeto de interiores comerciais e corporativos, a especificidade do programa, a aproximação do detalhe, 
a
contextualização dos interiores com a arquitetura como um todo.
Deverá ser capaz de entender as diretrizes que regem a técnica do projetar em arquitetura de interiores 
comerciais e corporativos.
Deverá ser capaz de elaborar projeto com identidade única.
Deverá ser capaz de desenvolver projetos para interiores comerciais e corporativos até o projeto 
executivo, considerando o conceito do projeto, as questões ergonômicas e os itens que interagem no 
resultado do projeto, tais como especificações, iluminação e embasamento técnico.

2.Ementa:

Estudo da Arquitetura e Planejamento de Interiores para espaços comerciais e corporativos.
Criação de identidade visual única marcada com identidade forte.
Entendimento dos elementos compositivos de interiores como auxiliadores na criação dessa identidade 
(revestimentos, iluminação, decoração, conceito...)
Composição técnica projetual (plantas técnicas demolir e construir, piso, teto...)
Diretrizes básicas de projeto arquitetônico (sustentabilidade, função, acessibilidade...)
Projeto executivo.
Ergonomia: dimensionamento humano e o espaço arquitetônico.
Implementação de elementos técnicos (ares condicionados, sprinklers, iluminação...) regidos por normas 
(como ABNT).
Introdução à metodologia projetiva do interior comercial e corporativo.

3.Objetivos Gerais:
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1. Capacitar o aluno a desenvolver projetos de interiores comerciais e corporativos desenvolvendo um 
conceito, considerando a conexão irrevogável entre o projeto de arquitetura e os espaços interiores, 
ergonomia, iluminação e acabamentos.
2. Adquirir a capacidade de análise crítica da qualidade do espaço de intervenção.
3. Entender as necessidades de programa a partir da diversidade de clientes e do organograma da 
empresa.
4. Aprender a elaborar conceitos relativos à imagem comercial e corporativa.
5. Compreender a influência do espaço no comportamento das pessoas.
6. Compreender a influência do espaço de trabalho no desempenho do indivíduo.

4.Objetivos Específicos:

1. Entender a especificidade do programa para o projeto de interiores;
2. Compreender o espaço interior construído e saber qualificá-lo para o desenvolvimento do projeto de 
interiores;
3. Entender que arquitetura de interiores é indissociável do projeto de arquitetura global;
4. Desenvolver o raciocínio arquitetônico na escala humana. Dimensionamento de espaços para o 
homem e equipamentos;
5. Informar o aluno sobre técnicas e equipamentos de todos os variáveis projetos que se inserem na 
arquitetura de interiores;
6. Integrar arquitetura de interiores, ergonomia e iluminação ao conceito global do projeto;
7. Definir o projeto de interiores com bases nos produtos mercadológicos e da imagem institucional de 
uma empresa;
8. Identificar a perfeita interconexão entre arquitetura e projetos complementares como fundamental 
para atingir a máxima qualidade do espaço;

5.Conteúdos:
I - Introdução as ideias norteadoras dos espaços comerciais.
II - Análise e entendimento do processo criativo a partir do Conceito.
   a - Setorização
   b - Fluxos
   c - Formas e Disposições dos Mobiliários
   d - Programação Visual
   e - Cores
   f - Revestimentos de paredes, pisos e composição de tetos
   g - Iluminação
   h - Ar condicionado e incêndio
III - Memorial.
   a - Memorial referencial
   b - Programa
   c - Conceito
   d - Memorial Justificativo
IV - Planta Baixa Humanizada e Layout.
   a - Pontos convergentes e divergentes
   b - Representação
V - Elevações: cortes e vistas.
   a - Pontos convergentes e divergentes
   b - Representação
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VI - Iluminação Artificial e elaboração de projeto luminotécnico;
VII - Plantas técnicas.
   a - Teto
   b - Piso
   c - Ar condicionado
   d - Incêndio
   e - Compatibilização
VIII - Conforto, flexibilidade, sustentabilidade, acessibilidade e função nos espaços corporativos.
IX - Elementos norteadores nos Corporativos.
   a - Programação visual
   b - Divisórias
   c - Cadeiras
   d - Ilhas de trabalhos
   e - Arquivos deslizantes
   f - Iluminação
   g - Forros acústicos
   h - Pisos elevados
   i - Câmera e rede
   j - Ar condicionado
X - Planta técnica: demolir e construir.

6.Procedimentos de ensino:

Dinâmicas temáticas e pesquisas programáticas.
Atendimento individual em ateliê durante o desenvolvimento do projeto.
Aulas expositivas de apoio com uso de material audiovisual e textos.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de nota única, estabelecida ao final do
processo, a partir das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam
projetos, pesquisas, memoriais e seminários de defesa de projeto, em consonância
com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0;
2. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: E. Blücher, 
2004.

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: guia de arquitetura de interiores para áreas comerciais. São 
Paulo: Editora Senac, 2005.

LITTLEFIELD, David. Metric Handbook planning and design data. 3. ed. Londres: Architectural Press, 
2008.
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9.Bibliografia Complementar:

1- FRASER, Neil. Lighting and sound. London: Phaidon, 1998.
2- KURABAYASHI, Susumu. Making interior models. Tokyo: Graphic, 1994.
3- STARCK, Philippe. Starck. Koln: B. Taschen, c2000.
4- LITTLEFIELD, David. Metric Handbook planning and design data. 3. ed. Londres:
Architectural Press, 2008.
5- ALBRECHT, Donald; BROIKOS, Chrysanthe, ed. On the job: design and the american
office. Nova York: Princeton Architectural Press, 2000.
6- CHAVES, Norberto. Imagem corporativa: teoria y metodologia de la identificacion
institucional. 5. ed. México: G. Gili, 1999.
7- TAMBINI, Michael. Design do século. 2. ed. São Paulo: Ática, 1999.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0233 - INTERIORES RESIDENCIAIS

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O aluno após cursar a disciplina deverá ser capaz de compreender a natureza do projeto de interiores, a 
especificidade do programa, a aproximação do detalhe, a contextualização dos interiores com a 
arquitetura como um todo.
Deverá ser capaz de desenvolver projetos para interiores residenciais até o projeto executivo, 
considerando o conceito do projeto, as questões ergonômicas e os itens que interagem no resultado do 
projeto, tais como especificações e iluminação.

2.Ementa:

Estudo da Arquitetura e Planejamento de Interiores para residências. Reforma predial. Projeto executivo. 
Ergonomia: dimensionamento humano e o espaço arquitetônico. O projeto de interiores na criação 
arquitetônica.

3.Objetivos Gerais:

Capacitar o aluno a desenvolver projetos de interiores residenciais desenvolvendo um conceito, 
considerando a conexão irrevogável entre o projeto de arquitetura e os espaços interiores, ergonomia, 
iluminação e acabamentos

4.Objetivos Específicos:

1) Entender a especificidade do programa para o projeto de interiores
2) Compreender o espaço interior construído e saber qualificá-lo para o desenvolvimento do projeto de 
interiores
3) Entender que arquitetura de interiores é indissociável do projeto de arquitetura global
4) Desenvolver o raciocínio arquitetônico na escala humana. Dimensionamento de espaços para o 
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homem e equipamentos.
5) Informar o aluno sobre técnicas e equipamentos de iluminação na arquitetura de interiores.
6) Integrar arquitetura de interiores, ergonomia e iluminação ao conceito global do projeto

5.Conteúdos:

Unidade I - ERGONOMIA
1.1. Conceituação
1.2. Unidades de medida e relações com o corpo humano
1.3. Escala humana, o Modulor, medidas do corpo humano.
1.4. Espaço, homem e equipamentos.
1.5. Espaço físico e tecnológico do ambiente arquitetônico
Unidade II - REFORMA PREDIAL
2.1. Levantamento
2.2. Diagnóstico da construção.
2.3. Análise de possibilidades.
2.4. Legenda técnica (a demolir/a construir)
2.5. Compatibilidade de projetos técnicos.
Unidade III - COMPOSICAO ARQUITETÔNICA DE INTERIORES
3.1. Analise funcional, circulações e fluxos.
3.2. Interseção projetiva entre espaço interior e exterior
3.3. Estudo dos elementos de composição: desenho, cor, textura, materiais.
3.4. Layout dos diferentes compartimentos residenciais
3.5. Projeto de interiores para residências
Unidade IV - CRÉDITO DE CAMPO
4.1. Visitas as edificações que serão fruto de intervenção.
4.2. Análise de Casos

6.Procedimentos de ensino:

Dinâmicas temáticas e pesquisas programáticas.
Atendimento individual em ateliê durante o desenvolvimento do projeto. 
Aulas expositivas de apoio com uso de material audiovisual e textos.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de nota única, estabelecida ao final do processo, a partir 
das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais e 
seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

PANERO, Julius; ZELNIK, Martin. Dimensionamento Humano para Espaços Interiores. São Paulo: 
Gustavo Gili, 2002.

TÂNIA MARIA BULHÕES FIGUEIRA. DESENHO DE ARQUITETURA I. 1ª edição. Rio de Janeiro: 
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Estácio, 01/08/2016.
Disponível em: 
file:///C:/Users/TEMP/Downloads/LIVRO%20PROPRIETARIO%20-%20DESENHO%20DE%20
ARQUITETURA%20I.pdf

9.Bibliografia Complementar:

1- NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas e prescrições sobre construção, 
instalações, distribuição e programa de necessidades, dimensões de edifícios, locais e utensílios. 16. 
ed. São Paulo: G. Gili, 2002.
2- CHING, Frank. Dicionário Visual de Arquitetura, Editora Martins Fontes, São Paulo ,  2007.
3- RYBCZYNSKI, Wiltold. Casa: Pequena Historia de Uma Ideia. Ed. Record,1999.
4- CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço, ordem. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
5- MCLEOD, Virginia; SALVATERRA, Alexandre (Tradutor). Detalhes construtivos da arquitetura 
residencial contemporêna. Porto Alegre: Bookman, 2009.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0337 - PERSPECTIVAS CONTEMP. EM ARQUITETURA E URBANISMO

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Núcleo profissional do Curso.
Ligado ao eixo temático Teoria e História.
Desenvolver habilidades para pesquisa e atualização em arquitetura e urbanismo.

O fato da disciplina localizar-se no ciclo profissionalizantes e pertencer ao eixo temático Teoria e História 
nos brinda a oportunidade de, além de uma última revisão do corpo teórico de conhecimentos 
adquiridos, tenha-se a oportunidade de atualizar  estes conhecimentos no tempo real da disciplina.
Na primeira unidade este tempo real da atuação profissional é apresentado ao futuro arquiteto; visitando 
o cenário de atuação dos arquitetos na cidade onde se desenvolve a disciplina e no mundo. 
Conjuntamente se propõe um reflexão individual sobre os procedimentos projetuais ressaltando a 
urgência da tomada de responsabilidades pela sua atuação.
Partindo deste principio os temas devem ser levantados do cotidiano da cidade onde se desenvolve a 
disciplina, principalmente na terceira unidade no Estudo de Caso, pontuar insistentemente o papel do 
arquiteto e sua responsabilidade com as causas os efeitos e as possíveis soluções desses problemas 
urbanos é o pautará constantemente a disciplina.
A disciplina desenvolve-se pelo debate e discussão sadia.

2.Ementa:

Pesquisa interdisciplinar de temas contemporâneos. Apresentar o cenário de debates em arquitetura e 
urbanismo vigorando no tempo real da disciplina. Síntese do conhecimento acumulado por meio de 
estudos de caso selecionados pela relevância. Aborda os temas de discussão na escala "Edifício - 
Cidade" desde a perspectiva da responsabilidade do arquiteto urbanista.

3.Objetivos Gerais:
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1. Apresentar o debate sobre os temas problemas contemporâneos da Arquitetura e Urbanismo.
2. Aprofundar os métodos de pesquisa.
3. Atualizar conhecimentos.
4. Avaliar a complexidade e a relação teoria/prática em arquitetura e urbanismo.
 

4.Objetivos Específicos:

1. Compreender as conexões interdisciplinares na prática de Arquitetura e Urbanismo  
2. Discutir sobre as responsabilidades das soluções projetuais na escala Cidade-Edifício.
3. Expandir o repertório arquitetônico

5.Conteúdos:

Unidade I - PROJETAR NA CONTEMPORANEIDADE.

1.1.Revisão das metodologias projetuais utilizadas ao longo da formação acadêmica.
1.2 Arquitetura Autoral possível na contemporaneidade. Conceito de arquitetura autoral. Debate.
1.3.Estudo de soluções arquitetônicas contemporâneas. 

Unidade II - ESTUDOS DA CIDADE CONTEMPORÂNEA.

2.1. Mobilidade urbana. Discurso institucional - Cenário de discussão - Debates.
2.2. Favela e Habitação de interesse social.Discurso institucional - Cenário de discussão - Debates.
2.3. Vazios Urbanos.
2.4. Resíduos Sólidos Urbanos.
2.5. Infra-estrutura e saúde da cidade.

Unidade III - ESTUDO DE CASO
3.1. Seleção do tema  nas grandes áreas. Mobilidade , RSU, Vazios uranos, Infraestrutura. Abordar uma 
área local que mereça estudos e propostas de intervenção.
3.2. Eleger a área que se transformará no estudo de Caso da turma inteira.
3.3. Apresentar o trabalho em equipe, criatividade coletiva, abordando todos o mesmo "Estudo de Caso".

3.4. Desenvolvimento da proposta em conjunto.

 

6.Procedimentos de ensino:

Construção do conhecimento pela coletividade a partir de debates de temas da contemporaneidade.
A construção do conhecimento em sala de aula é composta por uma prática cotidiana montada e 
reproduzida a cada tema de debate, esta prática desperta o sentido crítico e exercita a competência 
participativa e exercício coletivo do conviver e produzir conhecimento. A saber:
Primeira etapa- debate livre + seleção de conjuntos + dados coletas= Apresentações.
Segunda etapa - Apresentações + debate direcionado = confecção de instrumentos de aferição de 
argumentos.
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Terceira etapa - Aplicação de instrumentos de aferição + estudo de caso = Debate construtor
Etapa final - Construção de corpo teórico de conhecimento.

Aulas expositivas dialogadas. Seminários temáticos.
Uso de material audiovisual e textos.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de nota única, estabelecida ao final do processo, a partir 
das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam projetos, pesquisas, memoriais e 
seminários de defesa de projeto, em consonância com o estabelecido no Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

ARANTES, Otília Beatriz Fiori; VAINER, Carlos B.; MARICATO, Ermínia. A cidade do pensamento único: 
desmanchando consensos. Petrópolis: Vozes, 2002.

BOTTMANN, Denise; GREY, Roberto; SYKES, A. Krista. O campo ampliado da arquitetura: antologia 
teórica (1993-2009). São Paulo: Cosac & Naify, 2013.

NESBITT, Kate. Uma nova agenda para a arquitetura. 2. ed. São Paulo: Cosac & Naify, 2008.

9.Bibliografia Complementar:

1- CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 
2005.

2- GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1996.
 
3- GYMPEL, Jan. História da arquitetura: da Antiguidade aos nossos dias. [S.l.]: Konemann, c2001.
00
4- ZUQUIM, M. L., CAPELO, A. Avanços e retrocessos de modelos de intervenção urbanística em 
assentamentos precários: a experiência de Cubatão, SP. SEMINAIRE INTERNATIONAL: 
METROPOLES, INEGALITES ET PLANIFICATION DEMOCRATIQUE, 2010. Rio de Janeiro: Ippur, 
2010.

5 - ARANTES, Otília B. F. O lugar da Arquitetura depois dos modernos. São Paulo: Edusp, 1995.
6- BENEVOLO, Leonardo. Cidade e o arquiteto: método e história na arquitetura. 2. ed. São Paulo: 
Perspectiva, 1991.
7-CAMPOS FILHO, Cândido Malta. Cidades brasileiras: seu controle ou o caos : o que os cidadãos 
devem fazer para a humanização das cidades no Brasil. 3.ed. São Paulo: Nobel, 1999. 
8- IPLANRIO, RIO cidade: o urbanismo de volta às ruas. Rio de Janeiro: Mauad, 1996.
9- BONDUKI, Nabil Georges (Org.). Habitat: as práticas bem sucedidas em habitação, meio ambiente e 
gestão urbana nas cidades brasileiras. 2.ed. São Paulo: Studio Nobel, 1997.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0958 - PLANEJAMENTO URBANO E MEIO AMBIENTE

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

No decorrer de sua história, o Brasil passou por mudanças significativas em sua estrutura econômica e 
consequentemente urbana. Sua população cresceu de forma vertiginosa, e hoje, no século XXI, ostenta 
índices de urbanização de mais 80%, segundo dados do último Censo Demográfico realizado em 2000, 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ? IBGE. A importância do aprendizado do 
planejamento urbano consiste em possibilitar a proposição de soluções adequadas aos problemas 
enfrentados pelas cidades, permitindo construir cenários, simulando os desdobramentos decorrentes do 
processo, com o objetivo de melhor se adequar contra a ocorrência futura de prováveis problemas e, 
tendo como foco de análise a compreensão de forma integrada da problemática urbano-ambiental. . 

2.Ementa:

Ecologia da cidade; Planejamento urbano; Qualidade ambiental; Poluição urbana. Processos de 
intervenção do espaço urbano: O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano; Planos estratégicos, 
sistema de planejamento e normativas urbanísticas. Estatuto da Cidade. Habitação e Regularização 
Fundiária. Mobilidade. Saneamento 

3.Objetivos Gerais:

? Descrever a fundamentação teórica referente ao planejamento urbano e ao meio ambiente urbano; 
? Conhecer os conceitos de planejamento, o suporte teórico das linhas de planejamento urbano e 
regional, as interfaces do planejamento e o processo de produção do espaço; 
? Desenvolver as capacidades de apreensão, análise e interpretação dos processos sócio-espaciais em 
escalas diversas e suas articulações. 

4.Objetivos Específicos:
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? Entender a problemática urbano-ambiental de forma integrada; 
? Identificar a compreensão do processo de estruturação do urbano a partir da apresentação de análises 
integradas do espaço; 
? Discutir a problemática urbano-ambiental relacionada ao processo de expansão urbana das grandes 
cidades. 

5.Conteúdos:

Unidade 1 
Apresentação da disciplina e atividades. 
O planejamento urbano no Brasil: processo histórico. 
Municipalização, descentralização e poder local; 
Unidade 2
A globalização e as cidades. As Megacidades; 
Processos de intervenção no espaço. Uso e ocupação do solo. 
Análises de mapas georeferenciados.
Unidade 3  
Habitação popular. Regularização Fundiária;  
Mobilidade. Acessibilidade; 
Saneamento Ambiental; 
Meio ambiente urbano. 
Ecologia urbana. Poluição urbana; 
Agenda 21 local; 
Municipalização do meio-ambiente; 
Indicadores Urbano-ambientais;
Unidade 4

Sistema de Planejamento e Instrumentos Normativos: Planos Estratégicos, Planos Locais, Planos 
Metropolitanos, Plano Diretor e Estatuto da Cidade

6.Procedimentos de ensino:

Norteará os procedimentos adotados no decorrer do semestre, uma abordagem participativa na qual 
todos os alunos possam vivenciar a reflexão, a investigação, a observação e a intervenção no processo 
de construção de conhecimentos, desenvolvendo a consciências crítica. Serão utilizados: 
- Aula expositiva participativa. 
- Estudo dirigido. 
- Trabalho individual e Seminários 
- Aulas de campo (a combinar).

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da aprendizagem será efetivada através da observação do desempenho dos alunos durante 
as atividades e da aplicação de instrumentos de avaliação. Na Unidade 1 serão avaliadas: ? a 
compreensão do aluno sobre a cidade, funcionamento e seus sistemas urbanos componentes; ? sua 
capacidade de reflexão sobre o processo urbano contemporâneo; ? capacidade de leitura e 
interpretação dos textos escolhidos para trabalhar em sala; Na Unidade 2 serão avaliadas: ? a 
compreensão do aluno sobre os conteúdos estudados na unidade anterior e sua aplicabilidade; ? sua 
capacidade de articulação teoria-prática; ? sua síntese para elaboração do relatório final. 
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8.Bibliografia Básica:

Ariovaldo Umbelino de Oliveira; Ana Fani Alessandri Carlos (org). Geografias das metrópoles. 1. ed. São 
Paulo: Contexto, 2006.

Duarte, Fábio. Planejamento Urbano (BV). Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6037

9.Bibliografia Complementar:

Carlos, Ana Fani A.; Oliveira, Ariovaldo Umbelino de (orgs.). Geografias das Metrópoles. São Paulo: 
Editora Contexto, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1614
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0906 - PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 44 2

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

São recentes os avanços nas áreas de planejamento urbano e regional, pois assim como nos países em 
desenvolvimento, as políticas de ordenamento do solo e planejamento urbano brasileiras normalmente 
estiveram voltadas a atender os interesses das classes mais altas e do capital imobiliário. Grandes 
conquistas foram alcançados após a redemocratização do país, especialmente após a publicação da 
constituição federal de 1988, apelidada de Constituição Cidadã, e que graças aos movimentos populares 
em prol a inclusão social e ao desenvolvimento urbano, trouxe os artigos 182 e 183, regulamentados em 
2001, pela lei 10.257, o Estatuto da Cidade. 

A disciplina de Planejamento Urbano e Regional está direcionada a discutir e realizar o panorama das 
políticas urbanas nas esferas municipais, estaduais e federais, a respeito das diretrizes propostas na 
Constituição Federal do Brasil, nos planos nacionais de desenvolvimento e nos demais instrumentos de 
ordenação do solo e gestão ambiental das áreas urbanas, aglomerados e regiões metropolitanas, bem 
como do desenvolvimento estratégicos dos municípios,  estados, capitais e capitais regionais.

Dividida em quatro grandes áreas temáticas inter-relacionadas, a disciplina em questão está alicerçada 
nos tópicos temáticos sobre Saneamento, Habitação, Mobilidade e Geoprocessamento, que articulados 
ao eixo de fundamentação deste projeto pedagógico, possibilitará a compreensão dos processos 
econômicos e dinâmicas sociais da formação territorial e ocupação do espaço urbano.

Aptos a atuar diretamente na concepção de projetos urbanísticos e de planos de desenvolvimento 
urbano, como planos diretores, de saneamento, de infraestrutura, de gestão de resíduos, entre outras 
atribuições associadas às habilidades e competências articuladas por esta disciplina, o arquiteto e 
urbanista deverá desenvolver, além do pleno conhecimento a respeito dos instrumentos de 
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planejamento urbano inovadores, senso crítico a respeito do atual cenário das ocupações urbanas e 
suas configurações espaciais, para que no futuro seus projetos e ações busquem alternativas mais 
saudáveis e sustentáveis para as cidades e suas recorrentes transformações.

2.Ementa:

A origem dos processos de urbanização e planejamento urbano. Reconhecimento, organização e 
conflitos do território urbano. Planejamento Urbano e Regional. Processos e dinâmicas de ocupação do 
espaço urbano. Constituição Federal e Estatuto da Cidade. Planos de desenvolvimento estratégico e 
Planos diretores. Instrumentos de planejamento urbano inovadores. Cidades inteligentes e sustentáveis. 
O direito à cidade. Saneamento e infraestrutura. Habitação e habitat contemporâneo. Planejamento 
orientado pelo transporte. Crescimento periférico e adensamento. Recuperação de áreas urbanas 
degradadas. Análise de impacto de vizinhança e análise de impactos ambientais. Relatório de impacto 
de trânsito. Parcelamento do solo e Produção de Planos diretores.

3.Objetivos Gerais:

De maneira geral visa apresentar, contextualizar e discutir os princípios do planejamento urbano e 
regional e as aplicações práticas dos planos nacionais de desenvolvimento e instrumentos de 
planejamento inovadores, preparando o profissional para atuação no campo da gestão dos territórios e 
espaços urbanos. Exercício prático de produção de plano diretor de bairro e/ou cidade de pequeno 
porte. 

4.Objetivos Específicos:

Durante os processos de ensino e aprendizagem os alunos deverão desenvolver a capacidade de: 

Compreender e contextualizar a relação entre homem, sociedade e os processos de urbanização;
Compreender e contextualizar sobre a evolução dos processos de urbanização e a origem dos 
instrumentos de planejamento urbano;
Compreender e contextualizar a disciplina de planejamento urbano como competência do arquiteto e 
urbanista;
Apresentar, compreender e discutir os movimentos sociais que desencadearam a consolidação dos 
instrumentos de planejamento urbano presentes nos artigos 182 e 183 da Constituição Federal;
Apresentar, compreender e discutir a lei 10.257/2001, o Estatuto da cidade;
Apresentar, discutir e contextualizar os instrumentos de planejamento urbano presentes nos planos 
diretores e suas aplicações práticas;
Apresentar, compreender e discutir o direito à cidade, o cumprimento a função social e o direito à 
propriedade privada;
Apresentar discutir e contextualizar os planos nacionais, estaduais e municipais de Mobilidade, 
Saneamento e Habitação; 
Apresentar, contextualizar e discutir os princípios das Cidades Inteligentes (Smart Cities);
Apresentar, contextualizar e discutir o planejamento urbano e o desenvolvimento orientado pelo 
transportes (DOTS); 
Apresentar, contextualizar e discutir a respeito dos processo de urbanização, consolidação e expansão 
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periférica em contraste com os paradigmas contemporâneos a respeito das cidades compactas e do 
adensamento urbano;
Apresentar, contextualizar e discutir os instrumentos de planejamento e as políticas públicas para 
recuperação de áreas urbanas degradadas;
Apresentar, contextualizar e discutir os elementos constituintes dos territórios e espaços urbanos, bem 
como suas técnicas de leitura e diagnóstico; 
Apresentar, contextualizar e discutir sobre os instrumentos para análise de impacto de vizinhança e 
impactos ambientais; 
Desenvolver a capacidade de gerir e implantar métodos e processos de melhoria contínua nos 
mecanismos ambientais e processo de urbanização;
Desenvolver habilidades de solução de projetos urbanísticos que envolvam soluções criativas para 
adensamento, recuperação e requalificação dos centros urbanos e áreas periféricas;
Desenvolver habilidades e competências para atuação no desenvolvimento de planos diretores, planos 
de desenvolvimento integrado para regiões metropolitanas e aglomerados urbanos;
Instrumentalizar e desenvolver habilidade para a aplicação de legislação urbanística;

5.Conteúdos:

Os conteúdos curriculares da disciplina: Planejamento Urbano e Regional estão de acordo com o Projeto 
Pedagógico de Curso, e com as Diretrizes Nacionais Curriculares para o curso de Arquitetura e 
Urbanismo, e visam alcançar os pressupostos dos objetivos gerais e específicos anteriormente citados, 
e estão divididos nas unidades descritas abaixo:
UNIDADE 1: ESPAÇO URBANO: TERRITÓRIOS URBANOS EM CONFLITO
·         Contextualização histórica da produção do espaço urbano contemporâneo;
·         A origem dos instrumentos de planejamento urbano;
·         Movimentos migratórios urbanos e as primeiras metrópoles brasileiras;
·         A consolidação do solo urbano como mercadoria;
·         Precedentes da Constituição Federal de 1988, movimentos populares para reforma urbana e os 
artigos 182 e 183 da constituição cidadã;
·         Políticas públicas de planejamento urbano regional;
·         O fenômeno do espraiamento horizontal, produção dos vazios urbanos, segregação e direito à 
cidade.
 
UNIDADE 2: INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO INOVADORES
·         Estatuto da Cidade e a implementação dos Planos Diretores;
·         Instrumentos e políticas urbanas de indução, controle e planejamento;
·         A lei de zoneamento e as diretrizes de uso, ocupação e parcelamento do solo;
·         Outros instrumentos legais de regulação edilícia;
·         Gestão ambiental urbana e as leis complementares ao plano diretor;
·         Smart cities - Princípios e parâmetros de inteligência urbana para geração de valores econômicos 
e culturais.
 
UNIDADE 3: INTRODUÇÃO AO PLANEJAMENTO URBANO E REDES DE INFRAESTRUTURA
·         Habitat , Habitação e Zonas Especiais de interesse social (ZEIS);
·         Saneamento, drenagem e infraestrutura;
·         Mobilidade e sistemas de transporte;
·         Geoprocessamento e tomada de decisões geograficamente orientadas.

UNIDADE 4: PRODUÇÃO DO ESPAÇO REGIONAL
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Reconhecimento e diagnóstico do espaço urbano e regional;
Produção do espaço e políticas e práticas de intervenção urbana e regional;
Regionalização, vocação territorial e redes de cooperação municipais;
Rede urbana e as escalas de planejamento e gestão.

UNIDADE 5: ATELIÊ DE URBANISMO E PRODUÇÃO DE PLANOS DIRETORES
·         Parcelamento do solo, Lei 67.66/79;
·         Tipologia de lotes e indução de uso e ocupação;
·         Projeto de expansão urbana e proposta de uso e ocupação;
·         Produção de plano diretores de bairro;
·         Simulação de adensamento e cenários urbanos de pós-ocupação;

FOCOS ESPECÍFICOS:
Apresentação e discussão do Plano Diretor Local, bem como suas leis complementares e sua 
regulamentação legal (Quando houver);
Desenvolvimento de projeto urbanístico para expansão urbana e desenvolvimento de planos diretores 
de bairro;
Utilização de plataforma de Sistemas de Informações Geográficas, recomenda-se o Archigis ou 
Quantum GIS.

6.Procedimentos de ensino:

Ao longo da disciplina serão realizadas aulas expositivas dialogadas, acompanhadas por dinâmicas e 
simulações de situações reais do mercado, com priorização e aplicação de metodologias ativas de 
ensino e aprendizado. De caráter prático, o professor deverá abordar métodos para estimular a solução 
de problemas e o desenvolvimento das habilidades e competências criativas dos alunos, por meio de 
atividades que simulem a prática profissional, com níveis de dificuldades crescentes e que possibilitem a 
contextualização dos saberes inerentes a disciplina, pressupostos nos conteúdos curriculares.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA FINAL ÚNICA, estabelecida ao final do 
semestre. Isto é, durante o semestre o aluno será avaliado de forma contínua e sistematicamente. 
Durante o semestre os alunos receberão feedback com notas e conceitos parciais, para demonstrar seu 
desempenho no PROCESSO DE APRENDIZADO, o que significa que o aluno não será avaliado 
somente pelos produtos entregues, mas também, pelo seu comprometimento, desempenho e evolução 
nas competências solicitadas.  

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO: A avaliação da disciplina será feita por meio do acompanhamento 
das atividades e das críticas do docente orientador, que utilizará comparações, referências, 
combinações e objetivos a serem alcançados, reconhecendo na evolução do aluno, e no 
desenvolvimento de suas habilidades e competências o seu objeto maior, específico e único. 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO: Crítica direta e indireta, desenvolvimento de trabalho prático, 
desempenho em atividades individuais e coletivas;
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Os critérios de avaliação levarão em conta os seguintes aspectos, com 
pesos adequados a cada etapa:
Interpretação dos enunciados e compreensão e aplicação nos exercícios solicitados;
Qualidade, clareza e coerência da proposta e de sua representação e expressão gráfica; 
Comprometimento, participação, desempenho e evolução do aluno na disciplina. 

PARA APROVAÇÃO NA DISCIPLINA O ALUNO DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE: 

Alcançar resultado igual ou superior a 6,0; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

CORTESE, Tatiana Tucunduva P, KNIESS, Cláudia Terezinha e MACCARI, Emerson Antonio (orgs.). 
Cidades Inteligentes e Sustentáveis. 1ª edição. Barueri: Editora Manole, 2017.

D'ANDREA, Catherine. Planejamento urbano e meio ambiente. Rio de Janeiro: SESES, 2015.

DUARTE, Fábio. Planejamento urbano. 1ª edição. Curitiba: Editora Intersaberes, 2012.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582124079?

9.Bibliografia Complementar:

LEITE, Carlos. Cidades sustentáveis, cidades inteligentes. Porto Alegre: Bookman, 2012.

MAZZAROTTO, Angelo Augusto Valles de Sá. Gestão da sustentabilidade urbana: leis, princípios e 
reflexões. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788559725995

MOURA, Ana Clara Mourão. Geoprocessamento na gestão e planejamento urbano (biblioteca virtual). 3. 
Rio de Janeiro: Interciencia, 2014.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788571933583

ROGERS, Richard; GUMUCHDJIAN, Philip. Cidades para um pequeno planeta. São Paulo: Gustavo 
Gili, 2013.

ULTRAMARI, Clovis. Desenvolvimento local e regional. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582124109

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 68Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



06/10/2025

13:40:12

Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0076 - REPRESENTAÇÃO E ANÁLISE DA FORMA II
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A sociedade atual entende a importância das influências das decisões arquitetônicas no meio ambiente 
para uma vivência norteada pela necessidade de conforto, segurança, agilidade e sustentabilidade, 
tendo em conta os valores estéticos como enriquecedores da socialização.
Para melhor qualificar o estudante para enfrentar os desafios que a sociedade impõe, a criatividade 
associada à competência de representação das formas e dos espaços arquitetônicos e das interações 
de cores são estimuladas e desenvolvidas pela disciplina numa perspectiva crítica, criativa e reflexiva.
Essas condições proporcionam ao estudante desenvolver sua capacidade de observação, compreender 
o fenômeno da percepção, aprimorar sua capacidade de representação de formas e espaços com 
criatividade e foco nos imperativos da sustentabilidade e valorização da diversidade cultural.
A disciplina Representação e Análise da Forma II faz parte do primeiro dos três ciclos de aprendizagem 
previstos pelo currículo do curso. Baseados na estruturação pedagógica desenvolvida por Benjamin 
Bloom, posteriormente revisitada, o currículo considera o aprendizado como a construção de 
conhecimento em níveis de complexidade crescentes a partir da atuação sobre os domínios cognitivo, 
afetivo e psicomotor. O ciclo de Instrumentalização: lembrar e entender, se destina a oferecer ao 
estudante os conteúdos básicos que serão utilizados por ele ao longo de todo o curso e de sua vida 
profissional.
Da mesma forma, se enquadra no Eixo Temático de Representação, previsto no Projeto Pedagógico do 
curso.

2.Ementa:

Criação, transformação e representação de formas e espaços arquitetônicos; Expressão gráfica das 
formas, texturas e espaços; As cores e suas interações visuais, de conforto e simbólicas; 
Desenvolvimento da habilidade de pintar com tintas à base de água e de colorir com lápis de cor; 
Aprimorar técnicas de representação de sombras que definam volumes e posições no espaço 
corretamente; Percepção e métodos de representação.
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3.Objetivos Gerais:

Ao final desta disciplina, o aluno deverá ser capaz de:
- Desenvolver meios e técnicas de representação e expressão da forma e do espaço arquitetônico;
- Explorar os recursos de criação e representação da forma arquitetônica e sua apresentação em 
projeto;
- Colorir pranchas e cartazes que demonstrem qualidade de composição e de aplicação da cor;
- Mostrar capacidade de conjugar cores de modo harmonioso e adequado aos objetivos de cada projeto 
e
- Representar sombras corretamente em função de sua natureza e sua projeção em perspectiva.

4.Objetivos Específicos:

De forma específica, o estudante deverá:
- Analisar a percepção e desenvolver a imaginação da forma e do espaço arquitetônicos.
- Explorar as possibilidades de concepção e expressão gráfica da forma da obra arquitetônica.
- Estimular e facilitar a formação da cultura artística por intermédio de visitas a exposições e a obras de 
interesse arquitetônico, paisagístico e urbanístico.

5.Conteúdos:

I - Percepção
 .1 - Análise das proporções do corpo humano
 .2 - Escala humana e proporção
 .3 - Estudos sobre formas, objetos e volumes em interiores e na paisagem natural e urbana
 
II - Representação
 .1 - Desenho de observação
 .2 - Desenho de projeção de formas imaginadas e de memória
 .3 - Representação de formas em perspectiva de dois pontos de fuga
 .4 - Representação da paisagem natural e da paisagem urbana
 
III - Luz, sombra e cor
 .1 - Luz e sombra em perspectiva
 .2 - Luz e cor
 .3 - Círculo cromático e simbolismo das cores
 .4 - Cores frias e quentes
 .5 - Cores complementares e cores adjacentes
 
III - Expressão gráfica 
 .1 - Arte e comunicação gráfica
 .2 - Movimento e ritmo em formas e composições
 .3 - Harmonia e contraste de formas e de composições gráficas
 
IV - Apresentação 
 .1 - Meios e suportes de pranchas e cartazes
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 .2 - Imagem e texto em pranchas e cartazes
 .3 - Organização e estrutura das pranchas e cartazes

6.Procedimentos de ensino:

Aulas práticas e teórico-práticas, com exercícios de percepção, criação e representação de formas, 
texturas e cores e desenvolvimento da expressão gráfica das formas, volumes e espaços arquitetônicos, 
nos ateliês de desenho e no campo, incluídas visitas a museus e locais de interesse artístico e 
arquitetônico.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial se dá através de nota única, estabelecida ao final do período de aulas 
práticas, a partir das médias dos trabalhos apresentados ao longo do curso, sejam desenhos, 
perspectivas, projetos, pesquisas de forma e cor, luz e sombra, em consonância com o estabelecido no 
Plano de Ensino.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

DOYLE, Michael E. Desenho a cores. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.

ROIG, G. M. Fundamentos do Desenho Artístico. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

YEE, Rendow. Desenho Arquitetônico. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014.

9.Bibliografia Complementar:

1- ARNHEIM, R. Intuição e Intelecto na Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2004 
2- FERNANDES, R. Da Cor Magenta. São Paulo: Synergia, 2008
3- KANDINSKY, W. Curso da Bauhaus. São Paulo: Martins Fontes, 1994
4- CHING, F. K. Dicionário Visual de Arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
5- PLATÃO.  A República. São Paulo: Martin Claret, 2000.
6- NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. 5. ed. São Paulo: Ática, 2011
7- PEREIRA, Kátia Helena. Como Usar Artes Visuais na Sala de Aula. 2 ed., São Paulo: Contexto, 2009
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0736 - SEMINÁRIOS INTEGRADOS EM ARQUITETURA E URBANISMO
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Trata-se de uma disciplina integradora e abrangente para acompanhar o processo de aprendizagem e o 
desempenho acadêmico dos alunos. Este acompanhamento poderá produzir dados para a construção 
de referenciais que permitam a definição de ações voltadas à melhoria da qualidade do curso.
Trabalha os conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso de 
graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências decorrentes da evolução do conhecimento 
e suas competências para compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados 
à realidade brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento.
A disciplina tem como meta a integração de conteúdos curriculares, competências e habilidades 
desenvolvidos ao longo do curso, capacitando o estudante a um bom desempenho profissional, de 
acordo com o perfil estabelecido nas diretrizes curriculares específicas para o curso, bem como nas 
diretrizes estabelecidas, pelo INEP, para a prova que avalia o curso através do desempenho dos alunos 
concluintes.
Além da meta específica, pretende abordar os conteúdos programáticos previstos nas diretrizes 
curriculares relacionados às habilidades e competências específicas para a atualização permanente e 
aos conhecimentos sobre a realidade brasileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento. 
Para o atingimento deste objetivo, a disciplina se propõe a:
·         esclarecer quanto aos componentes curriculares, indicando que o ENADE é um deles. 
·         estimular o processo de autoavaliação e um balanço na formação do estudante em relação aos 
demais componentes curriculares (atividades complementares, de estágio/laboratórios dos cursos, TCC 
etc). 
·         preparar o estudante para conhecer e saber resolver todas as questões referentes ao conteúdo 
por ele estudo ao longo do curso. 
·         resgatar conteúdos com base no processo de avaliação continuada. 
.         estimular pesquisa no nosso site do ENADE e demais sítios da internet.
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2.Ementa:
Integração interdisciplinar entre os conteúdos do Núcleo de Conhecimentos Profissionais do curso e 
suas diferentes habilidades em: Teoria e História da Arquitetura, do Urbanismo e do Paisagismo; Projeto 
de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo; Planejamento Urbano e Regional; Tecnologia da 
Construção; Sistemas Estruturais; Conforto Ambiental; Técnicas Retrospectivas; Informática Aplicada à 
Arquitetura e Urbanismo; Topografia.

3.Objetivos Gerais:

- Propiciar ao aluno a discussão de Arquitetura e Urbanismo tanto como campo do conhecimento quanto 
como campo profissional.  
- Apresentar aos discentes a integração dos conteúdos ministrados durante o curso, proporcionando aos 
mesmos a reflexão de suas interfaces, correspondências e diferenças.
- Fornecer ao discente possibilidade de avaliar as habilidades e competências que são necessárias à 
sua vida profissional, em relação ao conteúdo do curso.

4.Objetivos Específicos:

- Desenvolver as capacidades, competências e habilidades, integrando os conteúdos de formação geral 
e os componentes específicos do curso. A saber:
. Competência leitora;
. Interpretação;
. Estabelecimento de relações;
. Realização de análises;
. Realização de sínteses contextualizadas;
. Elaboração de textos com narrativas lógica e cronolóogica dos fatos.
- Refletir e discutir de forma argumentativa os temas relacionados ao componente de Formação Geral, 
considerando a formação do discente como um profissional ético, competente e comprometido com a 
sociedade em que vive;
- Evidenciar a sua compreensão de temas que transcendem ao seu ambiente próprio de formação e que 
são importantes para a realidade contemporânea.
- Apresentar o Ciclo SINAES e a sua importância.

5.Conteúdos:

Unidade I - O ciclo SINAES
1.1. O que é o SINAES?
1.2. Os indicadores do SINAES
1.3. O ENADE.
1.4. Os componentes do ENADE.
1.5. A importância do ENADE para a vida profissional do formando.
Unidade II - Integração Curricular
2.1 - Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo.
2.2 - Matriz curricular do Curso de Arquitetura e Urbanismo.
2.3 - Perfil do formando: voltado para o mercado de trabalho.
Unidade III - Competências e habilidades do profissional da arquitetura e do urbanismo
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3.1 - Conhecimento dos aspectos antropológicos, sociológicos e econômicos relevantes e de todo o 
espectro de necessidades, aspirações e expectativas individuais e coletivas quanto ao ambiente 
construído;
3.2 - Compreensão das questões que envolvem o projeto de paisagem e de avaliação dos impactos no 
meio ambiente, com vistas ao equilíbrio ecológico e ao desenvolvimento sustentável;
3.3 - Habilidades necessárias para conceber projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismoem todas 
as suas escalas e para realizar construções; considerando os fatores de custo, de durabilidade, de 
manutenção e de especificações; considerando os regulamentos legais, as políticas públicas e 
habitacionais, de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais, 
de segurança, de desempenho, ergonômicas e de acessibilidade e mobilidade dos usuários;
3.4 - Conhecimento da história das artes e da estética, suscetível de influenciar a qualidade da 
concepção e da prática de arquitetura, urbanismo e paisagismo; 
3.5 - Conhecimentos de teoria e de história da arquitetura, do urbanismo e do paisagismo, considerando 
sua produção no contexto social, cultural, político e econômico e tendo como objetivo a reflexão crítica e 
a pesquisa;
3.6 - Domínio de conhecimentos e técnicas em planejamento urbano e regional, urbanismo e desenho 
urbano, bem como a compreensão dos sistemas de infraestrutura e de trânsito e gestão urbana, 
necessários para a concepção de estudos, análises e planos de intervenção no espaço urbano, 
metropolitano e regional; 
3.7 - Conhecimentos especializados para o emprego adequado e econômico dos materiais de 
construção e das técnicas e sistemas construtivos, para a definição de instalações e equipamentos 
prediais, para a organização de obras e canteiros e para a implantação de infraestrutura urbana;
3.8 - Domínio de conhecimentos e técnicas necessárias para a gestão, coordenação, planejamento e 
compatibilização de processo de projeto desenvolvido por equipes multidisciplinares, desde sua 
concepção até seus estudos de pós-ocupação;
3.9 - Domínio de conhecimento e técnicas necessárias para a gestão e coordenação da produção de 
obras civis e de urbanização;
3.10 - Compreensão dos sistemas estruturais e o domínio do projeto estrutural, tendo por fundamento os 
estudos de resistência dos materiais, estabilidade das construções e fundações;
3.11 - Entendimento das condições climáticas, de eficiência acústica, lumínica e energética, e o domínio 
das técnicas apropriadas a elas associadas e à busca da sustentabilidade para a aplicação em projetos;
3.12 - Domínio das soluções tecnológicas para a preservação, conservação, restauração, reconstrução, 
reabilitação e reutilização de edificações, conjuntos e cidades, de acordo com as convenções vigentes;
3.13 - Habilidades de desenho e o domínio da geometria e de vários tipos de projeções, tais como 
modelagem geométrica, maquetes, imagens virtuais e de suas aplicações na concepção de projeto;
3.14 - Conhecimento dos instrumentais de informática para tratamento de informações, de concepção, 
expressão e representação aplicada à arquitetura, ao urbanismo, ao paisagismo e ao planejamento 
urbano e regional;
3.15 - Habilidade na feitura e interpretação de estudos topográficos com os recursos de 
geoprocessamento, aerofotogrametria e fotointerpretação, necessários à organização de espaçosem 
projetos de arquitetura, de urbanismo, de paisagismo e no planejamento urbano e regional.
Unidade IV: Aplicação de questionários aos discentes.

6.Procedimentos de ensino:

Compete ao professor:
·         Aplicação do questionário no início do período (laboratório de informática) e elaboração de 
relatório de identificação das fragilidades. 
·         Indicação das fragilidades em tempo hábil para correção. 
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·         No final do período, feedback aos estudantes para mostrar as providências tomadas e orientar o 
preenchimento do questionário do MEC. 
·         Estimular a realização das atividades complementares on-line, especificamente criadas. 
·         Fomentar a pesquisa (jornais, revistas, museus etc) no nosso site do ENADE. 
·         Trabalhar sempre desconstruindo as questões junto com os alunos. Qual a resposta correta? Por 
que não está correto? (comentar dificuldades com discussão orientada para a assertividade).
Metodologia interativa: 
Estimula o pensamento complexo (MORIN), a aprendizagem significativa (AUSUBEL e outros), a 
interação e a integração; estabelece relações da teoria com a prática.
EX.: <http://www.youtube.com/watch?v=9T8SEm8N09g> 
Trata da execução e correção de itens de avaliação que contemplem agrupamentos de conteúdos, 
trabalhando com as competências/habilidades necessárias à formação do estudante, de acordo com o 
perfil estabelecido nas diretrizes curriculares nacionais.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).

Em cada uma das avaliações serão aplicadas provas elaboradas a partir do banco de questões, valendo 
até até 8 (oito) pontos. Os 2 (dois) pontos restantes serão representados pelas atividades/trabalhos 
realizados ao longo do semestre, bem como pela participação do Simulado do ENADE.

As provas serão aplicadas, preferencialmente, nos laboratórios de informática das unidades. 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:

1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.

2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.

3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

CHOAY, Francoise. O urbanismo. 7. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013.

LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas e prescrições sobre construção, 
instalações, distribuição e programa de necessidades, dimensões de edifícios, locais e utensílios. 16. 
ed. São Paulo: G. Gili, 2002.
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9.Bibliografia Complementar:

1-     ALEXANDER, Christopher. Uma linguagem de padrões. Porto Alegre: Bookman, 2013.
2-     CULLEN, Gordon. Paisagem urbana. Lisboa: Edições 70, 1983.
3-     GUMUCHDJIAN, Philip; ROGERS, Richard. Cidades para um pequeno planeta. São Paulo: 
Gustavo Gili, 2014.
4-     HALL, Peter Geoffrey. Cidades do amanhã: uma história intelectual do planejamento e dos projetos 
urbanos do século XX. Tradução Perola de Carvalho. São Paulo: Perspectiva, 2002.
5-     HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. Tradução Carlos Eduardo Lima Machado. 2. ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 1999.
6-     JACOBS, Jane. Morte e vida nas grandes cidades. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
7-     LE CORBUSIER. Urbanismo. Tradução Maria Ermentina Galvão. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2011.
8-     MONTANER, Josep Maria. Sistemas arquitetônicos contemporâneos. São Paulo: Gustavo Gili, 
2014.
9-     ROSSI, Aldo. Arquitetura da cidade. Tradução Eduardo Brandão. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2001.
10-  SYKES, A. Krista ((Org.)); BOTTMANN, Denise ((Org.)) (Tradutora). Campo ampliado da 
arquitetura: antologia teórica 1993-2009. São Paulo: Cosac Naify, 2013.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0828 - SISTEMAS ESTRUTURAIS III

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estudo dos critérios práticos para a escolha da estrutura das lajes e vigas dos pavimentos que 
compõe uma edificação e de seus  pilares de sustentação,desperta no estudante de Arquitetura e futuro 
arquiteto a preocupação de estar projetando a Arquitetura consciente da necessidade do apoio 
tecnológico compatível com a sua proposta,estabelecendo vínculos entre a Arquitetura e a Estrutura.
Pretende-se,também,observar as inércias dos elementos e sua interferência no projeto executivo.
O estudo superficial das fundações para os profissionais de arquitetura tem sua importância apesar de 
não afetar diretamente a concepção arquitetônica. O tipo do solo vai onerar mais ou menos a execução 
de um projeto, que não pode ser desvinculado do seu custo. Além disso o arquiteto deve possuir um 
conhecimento mínimo de todas as especialidades envolvidas na execução do seu projeto.

2.Ementa:

Critérios para a escolha da estrutura de lajes,vigas e pilares nos edifícios de qualquer natureza;
Tipos de lajes: pré-dimensionamento das espessuras  e estudo comparativo;
Carga nos pilares: pré-dimensionamento das seções;
Armaduras de tração na solução em Concreto Armado.
Fundamentos da Mecânica dos Solos;
Estudo das Fundações: Superficiais e Profundas.
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3.Objetivos Gerais:

Entender o critério adotado para a  escolha das dimensões em planta das lajes  e dos pilares nas 
edificações;
Conhecer as soluções mais usuais para as lajes e poder optar,racionalmente,por uma delas em função 
do projeto executivo e/ou do custo(consumo) dos materiais;  
Perceber que as rigidezes  das vigas e dos pilares trarão consequência imediata ao projeto de 
Arquitetura;
Estabelecer critérios para a escolha do tipo de fundação em função da relação entre a carga total no 
pilar e a resistência do terreno de fundação;
Conhecer  as características e o comportamento genérico dos solos.
· 
4.Objetivos Específicos:

Proceder ao lançamento da estrutura dos pavimentos e dos pilares;
Pré-dimensionar os elementos estruturais com base na solução convencional para as lajes;
Observar a interferência das geometrias pré-definidas com o projeto de Arquitetura;
Propor solução especial para as lajes e rever o número de pilares;
Redefinir dimensões dos elementos na nova concepção e observar a relação                      Estrutura x 
Arquitetura;
Conhecer superficialmente o comportamento dos principais tipos de solo;
Conhecer o comportamento e pré-dimensionar fundações diretas em forma de sapatas;
Noções sobre a  resistência das fundações em estacas.
· 
5.Conteúdos:

UNIDADE I -Lançamento da Estrutura
1.1- Materiais Normalizados;
1.2- Critérios práticos;
1.3- Solução em Concreto Armado;
1.4- Critérios para o pré-dimensionamento;
1.5- Tipos de lajes--espessuras;
1.6- Vigas--dimensões;
1.7- Pilares--dimensões.

UNIDADE II-Escolha da Estrutura dos Pavimentos
2.1- Definição das lajes e das vigas;
2.2- Escolha dos pilares;
2.3- Análise sucinta : Pilares x Projeto Executivo;
2.4- Pré-dimensionamento das FORMAS dos Pavimentos;
2.5- Lajes maciças ou pré moldadas;
2.6- Vigas: opções de geometria x economia;
2.7- Planta de Formas;
2.8- Relação Formas x Arquitetura.

UNIDADE III- Pré-seção dos pilares
3.1- Carga nos pilares;
3.2- Prescrições Normativas;
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3.3- Geometria adequada ;
3.4- Armadura nos Pilares: flambagem(noções);

UNIDADE IV-Lajes Especiais
4.1- Tipos de lajes especiais;
4.2- Critérios: formas laje nervurada;
4.3- Volume de concreto;
4.4- Redefinição dos pilares;
4.5- Novas seções dos pilares;
4.6- Vantagens e desvantagens.

UNIDADE V- Fundamentos da Mecânica dos Solos
5.1- Forma e tamanho das partículas;
5.2- Distribuição granulométrica;
5.3- Classificação dos solos;
5.4- Tensões. 

UNIDADE VI-Estudo sucinto das Fundações
6.1- Recalques ;
6.2- Lençol freático;
6.3- Tipos de fundações;
6.4- Escolha do tipo de fundação.

UNIDADE VII-Fundações Superficiais
7.1- Conceituação e tipos;
7.2- Capacidade de Carga;
7.3- Dimensionamento de Sapatas.

Unidade VIII- Fundações Profundas.Noções.
8.1- Estacas;
8.2- Tubulões.

6.Procedimentos de ensino:

As aulas devem ser ministradas em sala teórica. As aulas devem ser expositivas e dialogadas 
apresentando o conceito a ser ministrado naquele dia. Sempre que houver conceituação que envolva 
cálculo, deverão ser desenvolvidos exercícios de forma interativa com a turma.

7.Procedimentos de avaliação:

Avaliação continuada acompanhando o desempenho dos alunos, sendo verificado em três momentos do 
calendário acadêmico: AV1, AV2 e AV3. 
O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
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Avaliação 3 (AV3).
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina;  
Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações;  
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

ALONSO, Urbano Rodriguez. Exercícios de fundações. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2010.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. A concepção estrutural e a arquitetura. 4. ed. São Paulo: 
Zigurate, 2006.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Fundações: guia prático de projeto, execução e 
dimensionamento. 3. ed. São Paulo: Zigurate, 2011.

9.Bibliografia Complementar:

1- CARVALHO,R.Chust; FIGUEIREDO FILHO,J.Rodrigues. Cálculo e detalhamento de Estruturas usuais 
de Concreto Armado- EduFSCar, São Carlos, S.P.
2- BASTOS,Paulo Sérgio S. Apostilas de Concreto Armado-Faculdade de Engenharia de Bauru, 
UNESP, Bauru, S.P.
3- JOPPERT JR., Ivan. Fundações e contenções de edifícios-São Paulo,S.P.,editora PINI,2007.
4- BOTELHO,Manoel Henrique C. Concreto Armado"Eu te Amo"para Arquitetos. São Paulo: 
Blucher,2006
5- ALONSO, Urbano Rodriguez. Previsão e controle das fundações: uma introdução ao controle de 
qualidade em fundações. 2. ed. São Paulo: Blucher,
6- RODRIGUEZ ALONSO, Urbano. Dimensionamento de fundações profundas. São Paulo: E. Blücher, 
2006
7- SCHNAID, F. Ensaios de campo e suas aplicações à engenharia geotécnica. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2000.
8- HACHICH, Waldemar (Ed.) et al. Fundações: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: PINI, 2006
9- LEINZ, Viktor; AMARAL, Sérgio Estanislau do. Geologia geral. 14. ed. rev. São Paulo: Ed. Nacional, 
2005.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0903 - SUSTENTABILIDADE EM ARQUITETURA E URBANISMO

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O setor da construção civil é um dos grandes responsáveis pelo consumo de recursos naturais e 
geração de impactos negativos ao meio ambiente. A construção de qualquer edificação, inevitavelmente, 
causa impactos no ecossistema em que está inserido, o que dificulta a aproximação dos profissionais da 
área no cumprimento de práticas que alcancem o desenvolvimento sustentável.  
Alguns fatores influenciam a produção de edificações e o processo de formação e transformação das 
cidades, contribuindo para a degradação do meio ambiente: alto consumo de recursos naturais; alto 
índice de desperdício de materiais; produção de resíduos; seleção de materiais e a gestão de consumo 
inadequados; canteiros de obras com impactos sonoros, visuais, além de poluições do ar, solo, água, 
entre outros.
A preocupação a respeito dos impactos negativos gerados pela construção civil ao meio ambiente tem 
crescido ao longo dos anos. As discussões e estudos a fim de desenvolver estratégias e soluções para 
diminuírem esses impactos têm evoluído e despertado o setor para uma mudança de paradigma, 
incorporando práticas de sustentabilidade nas edificações.
A disciplina SUSTENTABILIDADE EM ARQUITETURA E URBANISMO permitirá que o aluno 
compreenda as demandas para a produção de edifícios e cidades contemporâneas e tenha como 
prioridade a inserção de critérios de sustentabilidade em todo o ciclo de vida da edificação, visando a 
redução de impactos ambientais desde a fase de concepção projetual até o produto final edificado. 
O estudo das questões ambientais na arquitetura e no urbanismo despertará no aluno uma consciência 
ambiental que influenciará no planejamento das cidades e no processo de projeto sustentável.   

2.Ementa:

Conceitos de sustentabilidade em Arquitetura e Urbanismo e de Desenvolvimento Sustentável. 
Legislação ambiental e metodologias de certificação no Brasil. Avaliação de impacto ambiental e 
responsabilidade social. Educação e Interpretação Ambiental.
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3.Objetivos Gerais:

Objetivo 1:  Apresentar a evolução histórica da sustentabilidade e sua evolução na construção civil
Objetivo 2: Possibilitar um estudo dos aspectos projetuais que envolvem a questão da sustentabilidade 
nas edificações e nas cidades.

4.Objetivos Específicos:

Objetivo 1: Apresentar  metodologias,  procedimentos  e  programas de  certificação  relacionados  com  
a  sustentabilidade e eficiência energética nas edificações e bairros.
Objetivo 2: Apresentar conceitos de marketing verde e greenwashing;
Objetivo 3: Abordar a gestão do processo de projeto visando a sustentabilidade, qualidade do ambiente 
construído e das cidades. 

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - EVOLUÇÃO    DA    CONSCIÊNCIA    AMBIENTAL    MUNDIAL.  
Evolução história do processo de conscientização ambiental no contexto mundial; 
Conceito e paradigmas do desenvolvimento  sustentável;
Evolução histórica do conceito de sustentabilidade na arquitetura; 
 
UNIDADE 2 – PROBLEMÁTICA AMBIENTAL NA ARQUITETURA E URBANISMO
Conceito de sustentabilidade na arquitetura e seus impactos na cidade;
Problemática ambiental e social urbana;
Prioridades e desafios que devem ser assumidos pelos profissionais de arquitetura e urbanismo, visando 
a redução dos impactos ambientais no espaço urbano.
 
UNIDADE 3 - MARKETING VERDE E AS METODOLOGIAS DE CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL
Desvalorização do conceito de sustentabilidade na construção civil;
Conceitos marketing verde e o Greenwashing;
Motivos que deram origem as certificações ambientais;
Vantagens na adoção das certificações ambientais.
 
UNIDADE 4 – CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS NO BRASIL 
Sistema americano de certificação e orientação ambiental - LEED;
Sistema Certificação ambiental AQUA;
Regulamento técnico da qualidade para edificações residenciais (RTQ-R) e edificações comerciais 
(RTQ-C).
 
UNIDADE 5 – ESTRATÉGIAS PROJETUAIS SUSTENTÁVEIS EM ARQUITETURA E URBANISMO 
Diretrizes projetuais para a qualidade ambiental do edifício;
Diretrizes projetais para gestão da água, energia e materiais ecológicos;
Principais necessidades dos espaços urbanos no Brasil.
 
UNIDADE 6 - SUSTENTABILIDADE NA GESTÃO DO PROCESSO DE PROJETO E AS NOVAS 
TECNOLOGIAS
 Gestão do processo de projeto visando a desempenho da edificação (NBR15.575);  
Potencialidades modelagem da Informação (BIM) na produção de edificação e cidades sustentáveis;
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 Gestão do processo de projeto de edificações sustentáveis. 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina.
Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além dos conceitos e das 
temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, hipertextos, links 
orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, 
perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc. 
O docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado 
cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à 
construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no 
fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, 
central de mensagem, anotações etc.). 
As aulas serão ministradas na modalidade EAD - Campus Virtual. O conteúdo da disciplina criado 
especialmente para este ambiente on-line foi planejado para estimular o pensamento crítico, a 
construção colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem. 
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por sua participação cooperativa e colaborativa, bem como pelo seu desempenho nas 
avaliações presenciais (AV e AVS), sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 8,0 (oito). O 
docente/tutor responsável pela turma avaliará a participação do aluno nos fóruns de discussão 
temáticos, a qual será atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois), tendo por parâmetro as métricas de 
pertinência e interatividade da/na intervenção do aluno. 
Com relação ao segundo critério, os instrumentos para avaliação da aprendizagem serão construídos a 
partir de itens de teste:  questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões da 
disciplina, classificadas em diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos
Para cada disciplina do curso estudada o discente realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo 
estudado e discutido nas aulas transmitidas via web, aulas online, fóruns de discussão e demais 
atividades e estratégias de ensino. Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 6,0 (seis). Este resultado será a soma de uma das provas presenciais (AV ou AVS) 
com a nota de participação nos fóruns temáticos de discussão do conteúdo.
As avaliações presenciais serão realizadas no polo de origem do aluno, de acordo com o calendário 
acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica:

BRAUNGART, Michel, McDONOUGH, William. Cradle to cradle. Criar e reciclar ilimitadamente. 
Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2014.

CORBELLA, Oscar; YANNAS, Simos. Em busca de uma arquitetura sustentável para os trópicos. Rio de 
Janeiro: Renavam, 2003.
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PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; PELICIONI, Maria C. F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. Barueri: 
Manole

9.Bibliografia Complementar:

1-    GONÇALVES, Joana Carla Soares; BODE, Kaus (orgs). Edifício Ambiental. São Paulo: Oficina de 
textos, 2015. LIVRO DISPONÍVEL NA BIBLIOTECA VIRTUAL DA ESTÁCIO.
2-    RECH, Adir Ubalo (org.). Instrumentos de desenvolvimento e sustentabilidade urbana. Caxias do 
Sul: Educs, 2014. LIVRO DISPONÍVEL NA BIBLIOTECA VIRTUAL DA ESTÁCIO.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0896 - TÉCNICAS CONSTRUTIVAS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Técnicas Construtivas pertence ao Núcleo de Conhecimentos Profissionais em articulação 
com Eixo Temático de Tecnologia, previstos no Projeto Pedagógico do curso. Na organização curricular, 
a disciplina Técnicas Construtivas qualifica os discentes para o emprego adequado e econômico dos 
materiais de construção e das técnicas e sistemas construtivos, para a organização de obras e canteiros 
e para a implantação de infraestrutura urbana e para obterem o domínio de conhecimentos e técnicas 
necessárias para a gestão, coordenação, planejamento e compatibilização de processo de projeto 
desenvolvido por equipes multidisciplinares, desde sua concepção até seus estudos de pós-ocupação, 
além do domínio de conhecimento e técnicas necessárias para a gestão e coordenação da produção de 
obras civis e de urbanização.

2.Ementa:

Serviços preliminares e infraestrutura urbana. Elementos estruturais. Coberturas e impermeabilizações. 
Fechamentos e esquadrias. Revestimentos e materiais construtivos.

3.Objetivos Gerais:

Identificar as características e necessidades para implantação e construção de uma edificação. 
Reconhecer os materiais e técnicas necessárias para elaboração de projeto arquitetônico e sua 
execução.

4.Objetivos Específicos:

Aplicar o conhecimento adquirido acerca da teoria, conceitos e fundamentos da tecnologia das 
construções no projeto e na implantação de canteiros de obras e infraestrutura urbana necessária para 
construção civil. Identificar os tipos de estruturas, fundações e elementos estruturais para o 
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desenvolvimento de projeto arquitetônico. Analisar e reconhecer materiais de revestimento, elementos 
de fechamento de acordo com os objetivos e necessidades do projeto arquitetônico a ser desenvolvido 
sempre de acordo com o conforto ambiental e sustentabilidade.

5.Conteúdos:

UNIDADE 01 – SERVIÇOS PRELIMINARES E INFRAESTRUTURA URBANA
1.1 Projetos e Legalizações
1.2 Ligações Provisórias e Concessionárias
1.3 Preparação do Terreno
1.4 Canteiros de Obra
1.5 Infraestrutura Urbana
 
UNIDADE 02 - ESTRUTURA
2.1 Fundações
2.2 Estruturas de Concreto
2.3 Estruturas de Aço
2.4 Outras Estruturas
 
UNIDADE 03 – COBERTURAS E IMPERMEABILIZAÇÕES
3.1 Telhados 
3.2 Impermeabilizações
 
UNIDADE 04 - FECHAMENTOS E ESQUADRIAS
4.1 Fechamentos
4.2 Esquadrias e Vidros
 
UNIDADE 05 - REVESTIMENTOS E MATERIAIS CONSTRUTIVOS
5.1 Revestimentos para Paredes
5.2 Revestimentos para Pisos
5.3 Revestimentos para Forros
5.4 Bancadas, Soleiras, Parapeitos e Tentos
5.5 Elementos para Proteção Térmica / Acústica
5.6 Tintas e Vernizes

6.Procedimentos de ensino:

As aulas são expositivas e dialogadas, com apoio multimídia enriquecido com métodos e técnicas 
didáticas interativas em sala de aula (discussão, debate, estudo em grupo, diálogo, painel, mesa 
redonda, seminário, etc.) e/ou métodos e técnicas didáticas individuais (arguição, leitura dirigida, aulas 
práticas de campo-estudo do meio, etc.). Da mesma forma, atividades de campo, realizadas fora da sala 
de aula são importantes para a complementação e consolidação do conteúdo apreendido em sala 
(trabalho individual, pesquisa em páginas web, visitas a sítios e edifícios de interesse acadêmico, lojas 
de materiais de construção, etc.).

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação da disciplina será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 
(AV2) e Avaliação 3 (AV3).
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A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, tendo seu conteúdo e forma definidos 
pelo professor (prova objetiva e discursiva individual, trabalho de pesquisa e participação em fóruns e 
seminários). As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, e a critério da ESTÁCIO, essas 
avaliações poderão estar incluídas nas Provas Nacionais Integradas, de valor 10,0.
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina;
Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

AZEREDO, Helio Alves de. Edifício até sua Cobertura. 2. ed. rev. São Paulo: E. Blücher, 1998.

YAZIGI, Walid. Técnica de Edificar. 7. ed. São Paulo: PINI, 2006.

9.Bibliografia Complementar:

1- BORGES, Alberto de Campos. Prática das Pequenas Construções, volume 1 / Alberto de Campos 
Borges, Elizabeth Montefusco, Jaime Lopesc Leite. 8ª ed. Ver. a ampl. - São Paulo: Edgard Blücher, 
1996.
2- BAUER, F. Materiais de Construção, 2º V. LTC
3- RAMALHO, Marcio A.; CORRÊA, Marcio R. S. Projeto de edifícios de alvenaria estrutural. São Paulo: 
PINI, 2003.
4 - THOMAZ, Ércio. Trincas em edifícios: causas, prevenção e recuperação. São Paulo: PINI, 2006.
5 - HIRSCHFELD, Henrique. Construção civil e a qualidade: informações e recomendações para 
engenheiros, arquitetos, gerenciadores, empresários . São Paulo: Atlas, 1996.
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Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0363 - TÉCNICAS RETROSPECTIVAS
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 88 4

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Técnicas Retrospectivas faz parte do Núcleo de Conhecimentos Profissionais, ligado ao Eixo 
Temático - Projeto de Arquitetura e, conforme Projeto Pedagógico do curso de Arquitetura e Urbanismo. 
A capacitação dos estudantes é dada sobre carga horária de 108 horas/aula, tempo necessário ao 
desenvolvimento de habilidades para proposição e intervenção arquitetônica em edificações de valor 
histórico.
O conhecimento proposto a partir da teoria e história do restauro, promove a reflexão crítica sobre as 
práticas projetuais, possibilitando uma melhor compreensão das ações a serem adotadas em projetos 
de preservação e conservação de edifícios de valor cultural. Deseja-se, nesta disciplina, a capacitação 
de profissionais que desenvolvam projetos de restauro conscientes, através da adoção de programas 
que atendam às exigências contemporâneas, ao mesmo tempo, que respeitem as recomendações 
internacionais, o reconhecimento e a legislação voltada ao patrimônio, considerando suas 
especificidades em seus diferentes níveis de preservação: mundial, nacional, estadual e municipal. 
O estudo das técnicas retrospectivas e o conhecimento do processo de projeto de restauro são 
indispensáveis à revitalização e valorização de edificações, conjuntos e cidades.

2.Ementa:

Conhecimento das ações preservacionistas através de sua historicidade. Conhecimento das cartas 
patrimoniais e legislação específica. Estudo das técnicas construtivas, análise e diagnóstico de 
patologias. Confecção de mapa de danos. Projetos para conservação ou restauro de edificações de 
valor cultural.

3.Objetivos Gerais:
Compreender a teoria e a história da restauração/conservação de forma crítica e abrangente.
Realizar projeto arquitetônico, levando em consideração o conhecimento histórico, a legislação 
pertinente e as técnicas construtivas. 
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Intervir e propor soluções adequadas ao restauro e/ou conservação de: edificações, sítios ou paisagens 
de valor culturais.
Apresentar habilidades para a observação, análise e pesquisa aplicada à preservação e restauro.

4.Objetivos Específicos:

Levar a questão da cultura, identidade e memória ao entendimento da preservação do patrimônio 
Cultural;
 Compreender o que constitui um bem Cultural e sua importância histórica, perante à sociedade que 
detém o sentimento de pertencimento sobre o mesmo;
 Compreender a teoria e história da restauração/conservação em suas diversas visões e pensamentos;
 Conhecer e avaliar as recomendações internacionais e legislação aplicada em nível Federal, Estadual e 
Municipal;
 Conhecer materiais e técnicas construtivas utilizadas na constituição de um bem cultural material;
 Identificar e registrar através de desenhos, mapas e diagnósticos as patologias das edificações 
estudadas;
 Propor soluções para conservação ou restauro das edificações em processo de deterioração;
 Desenvolver projeto arquitetônico com foco na revitalização de bens ou áreas de preservação, 
respeitando as recomendações internacionais, a legislação pertinente à conservação e restauro, 
prevendo intervenções capazes de preservar edificações, sítios ou paisagens históricas de interesse 
histórico-cultural. 

5.Conteúdos:

UNIDADE I - TEORIA E HISTÓRIA DA RESTAURAÇÃO E CONSERVAÇÃO
 
I-I - Princípios da Conservação e Restauração de Bens Culturais e Sítios Históricos. 
I-II - Evolução histórica das formulações teóricas relativas às intervenções preservacionistas em obras 
de arte, edifícios e centros históricos. 
I-III - Discussão dos textos dos principais protagonistas: Violet Le Duc, John Ruskin, Alois Riegl, Camilo 
Boito, Luca Beltrami, Gustavo Giovannoni, Cesare Brandi.

UNIDADE II - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS E INSTRUMENTOS LEGAIS E OS BENS 
CULTURAIS.
 
II-I - Recomendações Internacionais - cartas de restauro;
II-II - A Constituição Brasileira (1988) 
II-III - Leis Estaduais, Municipais - áreas de relevante interesse cultural e poligonais de tombamento.
 
UNIDADE III - MATERIAIS E TÉCNICAS CONSTRUTIVAS
 
III-I - Estudo e registro das características principais dos componentes arquitetônicos: pedras,metais, 
pinturas murais, madeira.
III-II - Técnicas construtivas tradicionais e patologia das construções.
III-III - Técnicas de conservação e restauração

UNIDADE IV - O PROJETO

IV-I- Inventário do bem cultural: histórico, iconografia, tipologia e estilo arquitetônico da edificação e dos 
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bens integrados e móveis, sistemas construtivos e materiais utilizados, levantamento arquitetônico, 
diagnóstico do estado de conservação, proposta de intervenção e projeto arquitetônico;
IV- II- Metodologia de pesquisa, registro fotográfico do ambiente e detalhes existentes, internos, externo 
e em seu entorno imediato;
IV- III- Patologia das construções;
IV- III- Lesões, causas e agentes causadores de danos aos materiais;
IV- IV- Metodologia de análise e diagnóstico de edificações;
IV- V- Noções sobre métodos de prospecções arquitetônicas, arqueológicas e análises laboratoriais;
IV- VI-  Patologias das construções;
IV- VII- Lesões, causas e agentes causadores de danos aos materiais;
IV- VIII- Noções sobre métodos de prospecções arquitetônicas, arqueológicas e análises laboratoriais.

UNIDADE V - DIAGNÓSTICO, ANÁLISE E PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PARA CONSERVAÇÃO E 
RESTAURO

V- I- Máxima observação, identificação de patologias, reconhecimento de causas e efeitos das 
patologias encontradas.
V- II- Diagnóstico
V- III- Mapa de danos
V- IV- Prospecções.
V- V- Proposta de restauro.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas. Realização de resumos e resenhas. Debates em sala de aula. Visitas técnicas. 
Exibição e/ou indicação de filmes e documentários. Estudos de casos. Seminários e palestras com 
especialistas. Estudo dirigido com o material didático e livros da bibliografia básica. Atendimento 
individual em ateliê durante o desenvolvimento do projeto de restauração ou revitalização. 
Recomendável viagem à cidades e/ou sítios históricos, enquanto aula complementar.

7.Procedimentos de avaliação:

I- Conforme previsto nos Planos de Ensino da instituição, a assiduidade dos alunos às aulas (a 
frequência deve ser igual ou superior a 75%) é parte do processo de avaliação.
 
II- A avaliação poderá ser por meio de Seminários, Provas e Trabalho Final, que resultarão na Nota Final 
(NF). 
Na avaliação do tipo Nota Final (NF), onde o docente responsável define o número de fases e as datas 
de entrega de cada uma das fases de avaliação, por exemplo:
 
II-I- Serão realizados Seminários e Provas sobre os temas das Unidades I II e III (teoria e história da 
restauração e conservação, as práticas preservacionistas de acordo com a legislação e as técnicas 
construtivas, voltada aos bens culturais). 
II-II- Desenvolvimento de projeto contendo: Pesquisa histórica e iconográfica, levantamento 
arquitetônico, mapeamento de danos, diagnóstico do estado de conservação e proposta de intervenção 
apoiada em referencial teórico abordado no curso, deverão ser entregues em meio digital e impresso. 
Ficando o CD arquivado na SGP.
 
II-III- A edificação a ser trabalhada, deverá ser de interesse de preservação e ser escolhido em acordo 
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com orientação do professor. O trabalho poderá ser realizado em equipe. Sugere-se equipes de até 3 
(três) alunos.
 III-IV- A Nota Final (NF) é a média das notas atingidas em cada uma das fases definidas pelo docente, 
alcançando nota máxima de 10(dez) pontos. É importante que o docente esclareça os critérios de 
avaliação em cada uma das fases definidas.

Exemplo:
(N1 + N2 + N3 + N4) / 4= NF
 
II- V- O docente deve apresentar ao aluno seu rendimento em cada uma das fases, em sala de aula, 
para que o aluno compreenda a nota lançada no sistema ao final do período letivo. 
II- VI- Na data de entrega da última fase, o docente deverá levar para a sala de aula a Ata de Avaliação, 
que será disponibilizada pela SGP. O docente é responsável por solicitar esta ata à SGP, com 
antecedência, visto que em alguns casos a data de entrega do trabalho final é definida por ele. Todos os 
alunos da turma, que entregarem seus trabalhos, devem ter a assinatura registrada.
II- VII- A data limite para lançamento de notas é o mesmo prazo, indicado no Calendário Acadêmico 
Semestral, para o período referente à fase de AV3. Após a correção dos trabalhos finais, os mesmos 
devem ser entregues na SGP, juntamente com a Ata de Avaliação assinada e a Memória de Correção. A 
Memória de Correção, entregue pelo docente, deverá indicar os critérios de avaliação considerados em 
cada fase para cada aluno.
II- VIII- Para aprovação na disciplina o aluno deverá atingir resultado igual ou superior a 6,0.

8.Bibliografia Básica:

BRAGA, Márcia. Conservação e Restauro: Arquitetura Brasileira. Rio de Janeiro: Editora Rio, 2004.

IPHAN - Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Cartas Patrimoniais. 3. ed. rev. ampl. Rio 
de Janeiro: Iphan

KÜHL, Beatriz Mugayar. Preservação do Patrimônio Arquitetônico da Industrialização. São Paulo: Ateliê 
Editorial

9.Bibliografia Complementar:

IPHAN - Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Programa Monumenta. Manual de 
elaboração de projetos de preservação do patrimônio cultural. Elaboração José Hailon Gomide, Patrícia 
Reis da Silva, Sylvia Maria Neto Braga. Brasilia: Ministerio da Cultura, Instituto do Programa 
Monumenta, 2005. Cadernos Técnicos 1.  Brasília, DF: IPHAN/MONUMENTA, 2005. 75p.
KÜHL, Beatriz Mugayar.Cesare Brandi e a teoria da restauração, Pós. Revista do programa de pós-
graduação em arquitetura e urbanismo da FAUUSP, 2007, n. 21, pp. 198-211. 

LEMOS, Carlos A. C. O que é Patrimônio Histórico. São Paulo, Brasiliense, 2ª Edição, 2010. 
MIRANDA, Marcos Paulo de S. Tutela do patrimônio cultural brasileiro: doutrina, jurisprudência, 
legislação. Belo Horizonte, Del Rey, 2006

VIOLLET-LE-DUC, Eugène Emmanuel.Restauração. São Paulo, Ateliê, 2001. 
CHOAY, F. A Alegoria do Patrimônio. S.Paulo: Ed. da UNESP, Estação Liberdade, 2001.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 91Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS



06/10/2025

13:40:12

Aluno:        201808420781 - TEREZA ETHEL GOMES CELESTINO

Disciplina:  CCE0391 - TFG EM ARQUITETURA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 0 0

Prática: 132 6

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 38 - ARQUITETURA E URBANISMO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O Trabalho de Conclusão de Curso só poderá ser realizado após a completa integralização curricular, 
inclusive no que se refere a matérias eletivas. Dessa forma se apresenta como disciplina que integra 
todas as matérias do curso e consolida seu aprendizado ao longo de todas as disciplinas, onde o aluno 
precisa mostrar competências para aplicação dos diversos conhecimentos obtidos durante o curso. 

2.Ementa:

Desenvolvimento de Trabalho Final de Curso.

3.Objetivos Gerais:
1. Organizar o processo de desenvolvimento do Trabalho Final de Graduação.
2. Garantir que o projeto de cada aluno reflita de fato seu aprendizado durante o curso.
3. Participar da Comissão de TFG.

4.Objetivos Específicos:

1. Estabelecer critérios de acompanhamento dos trabalhos. 
2. Coordenar a relação aluno-orientador e o desenvolvimento das bancas.
3. Auxiliar a Comissão de TFG na organização das bancas e convite aos Professores externos que farão 
parte das bancas

5.Conteúdos:
O projeto é desenvolvido pelo aluno com acompanhamento direto do orientador principal e professores 
consultores de acordo com necessidades específicas de cada projeto. O professor da disciplina deve 
organizar e orientar em relação à distribuição dos estudos e do projeto, que devem ocorrer 
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concomitantemente ao longo do semestre, de acordo com o que já foi planejado na disciplina de 
Fundamentos para o TFG.

6.Procedimentos de ensino:

Orientação e pesquisas pontuais; organização do processo de trabalho, de forma a garantir que o tempo 
de dedicação de cada alunos seja bem distribuído e permita um resultado que reflita de fato todo o 
aprendizado do aluno durante o curso.

7.Procedimentos de avaliação:

Banca examinadoras. São montadas banca(s) intermediária(s) e banca final durante o desenvolvimento 
do projeto. A(s) intermediária(s) pode(m) ser caracterizada(s) como banca(s) interna(s) realizadas pelo 
conjunto dos professores orientadores. A banca final, que analisa, critica e julga os trabalhos 
apresentados, precisa ter ao menos um convidado externo, representante da sociedade, de acordo com 
as recomendações da ABEA. Este(a) convidado(a), preferencialmente, deve ser docente de outra 
Instituição de Ensino Superior. No caso de municípios onde não há outra instituição de ensino ou 
havendo impossibilidade por motivo de força maior, um(a) arquiteto(a) atuante na cidade, com obra de 
qualidade reconhecida pela comissão de TFG, pode ser convidada(o).

8.Bibliografia Básica:

CHING, Francis D. K. Arquitetura: forma, espaço, ordem. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

CHING, Francis D. K. Representação gráfica em arquitetura. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.

HALL, Peter Geoffrey. Cidades do amanha: uma história intelectual do planejamento e do projeto 
urbanos no século XX. São Paulo: Perspectiva, 1995.

9.Bibliografia Complementar:

1- HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
2- JODIDIO, Philip. Architecture Now! Vol. 6. Taschen, 2009. 
3- JODIDIO, Philip. Architecture Now! Green. Taschen, 2009. 
4- LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
5- NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas, regulamentos sobre projeto, 
construção, forma, necessidades e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, 
objetos. 17. ed. São Paulo: G. Gili, 2004. 
6- ROSSI, Aldo. Arquitetura da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
7- REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Concepção estrutural e a arquitetura. 3. ed. São Paulo: 
Zigurate, 2003. 
8- VENTURI, Robert. Complexidade e contradição em arquitetura. São Paulo: Martins Afonso, 1995.
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